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Venda avulsa R$ 6,00

Arrecadação de ICMS cai 
R$ 1 bilhão após enchentes

Aeroporto acelera preparativos para retomar 
embarques e desembarques em 15 de julho

Projeção de receita do governo gaúcho com o imposto foi frustrada especialmente em maio  p. 5

Porto Alegre, terça-feira, 9 de julho de 2024

NEGÓCIOS

Rio Grande do Sul 
registrou venda 
de quase 80 mil 
veículos 0 Km no 
primeiro semestre

COMBUSTÍVEIS p. 7

Petrobras 
reajusta preço da 
gasolina e do GLP 
a partir de hoje

CONJUNTURA p. 10

Mercado já 
projeta inflação 
do País acima de 
4% neste ano

RETOMADA

BNDES começa 
a liberar crédito 
de R$ 15 bilhões 
para empresas 
gaúchas amanhã
O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial informou que contrata-
ções do programa de crédito 
de R$ 15 bilhões para negó-
cios afetados pelas enchen-
tes no Rio Grande do Sul 
começam amanhã. Os re-
passes aos clientes serão fei-
tos por instituições parceiras 
do BNDES. p. 6

INDÚSTRIA NAVAL

Transpetro 
licita compra de 
navios e espera 
estaleiros do 
Brasil na disputa
Ao anunciar a licitação para 
a aquisição de quatro na-
vios da classe Handy, o pre-
sidente da Transpetro, Sérgio 
Bacci, adiantou que espera 
a participação de estaleiros 
brasileiros na concorrência 
que será aberta para compa-
nhias nacionais e internacio-
nais. O dirigente falou sobre 
a compra de embarcações 
com capacidade para 15 mil 
a 18 mil toneladas. p. 11

Foram comercializadas 79.763 
unidades nos primeiros seis 
meses de 2024, crescimento de 
5,72% em comparação com o 
mesmo período de 2023, infor-
mou o Sindicato dos Concessio-
nários e Distribuidores de Veí-
culos do RS. p. 8

Nº 32 - Ano 92

Terminal operado pela Fraport terá atividades parciais na próxima semana; voos seguirão partindo e chegando da Base Aérea de Canoas  p. 7

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do Sincodiv-RS, Fürstenau destacou números de junho

TÂNIA MEINERZ/JC

Dólar
Comercial ......................... 5,4756/5,4766
Banco Central ....................5,4714/5,4720
Turismo .............................5,6200/5,7040

Euro
Comercial .......................... 5,9270/5,9280
Banco Central ....................5,9272/5,9300 
Turismo.............................. 6,1300/6,1920

No mês No ano Em 12 meses

+2,13% -5,69% +7,30%

B3
Volume: R$ 19,316 bi     

Ganhos em ações da Pe-

trobras após o anúncio de 

cobrança de preços mais 

altos na gasolina e no GLP 

asseguraram a alta da B3 

no fechamento da sessão, 

aos 126.551,30 pontos.

+0,22%

Indicadores
8 de julho de 2024
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O desafio de 
recompor estradas 
no pós-enchente

O extremo climático de maio 
no Rio Grande do Sul coloca à 
prova mais uma vez a capacida-
de de restruturação do Estado. 
Além de vidas, casas, empresas 
e emprego, o caos foi instala-
do também no sistema logístico, 
com dezenas de estradas, via-
dutos e pontes que foram leva-
das pelas águas e muitas outras 
comprometidas. Sem contar o 
maior aeroporto internacional 
da região, o Salgado Filho, que 
ainda permanece sem previsão 
de abertura total para pousos 
e decolagens.

No período mais crítico da 
enchente, o Esta-
do chegou a 170 
bloqueios na ma-
lha rodoviária, in-
cluindo trechos fe-
derais, estaduais e 
municipais, alcan-
çando 97 cidades. 
Considerando que 
o modal rodoviá-
rio responde por 
64,8% de toda a 
carga movimenta-
da no País – e no 
Rio Grande do Sul não é diferen-
te -, as estradas são peça-chave 
para o desenvolvimento da eco-
nomia do Rio Grande do Sul da-
qui para a frente. Sua recupe-
ração será determinante para 
alavancar a tão esperada reto-
mada nesse pós-enchente.

Fica evidente que a recons-
trução do Estado vai exigir um 
esforço gigantesco de todos os 
responsáveis pela área de infraes-
trutura, leia-se governo federal, 
estadual, prefeituras, concessio-
nários de rodovias, além de muita 

perícia técnica para projetar no-
vos equipamentos que resistam 
a possíveis novos eventos climá-
ticos. Dessa logística dependem 
muitas indústrias, a agricultura, 
a construção civil e diversas ou-
tras atividades que trazem desen-
volvimento e recursos ao Estado.

Dados da Confederação Na-
cional dos Transportes (CNT) di-
vulgados no final de junho esti-
mavam investimento de R$ 27 
bilhões para cobrir a reconstru-
ção das estradas gaúchas. O de-
safio se torna ainda maior quan-
do analisado estudo da mesma 
CNT, que em 2023 - portanto an-

tes das inundações 
-, indicou que dos 
17.200 quilômetros 
de rodovias fede-
rais e estaduais no 
RS, 26,4% já esta-
vam em estado de 
conservação con-
siderado péssimo 
ou ruim, 45,8% 
em estado regular, 
22,8% em bom es-
tado e somente 5% 
foram considera-

dos satisfatórios.
Em um levantamento preli-

minar da Secretaria de Logística 
e Transportes do Rio Grande do 
Sul, o custo para a reconstrução 
de estradas e pontes é de R$ 3 bi-
lhões. O cronograma estadual já 
detectou a necessidade de priori-
zar 30 obras para garantir, em 
parte, a retomada. Algumas in-
tervenções já iniciaram, mas não 
há uma estimativa para a con-
clusão dos serviços de forma a 
liberar o fluxo para o desenvol-
vimento. A urgência é de todos!

Superar as limitações, as dificuldades, os medos e as incertezas é essencial a quem deseja acre-
ditar em Deus e em si mesmo. O que parece impossível ao ser humano é perfeitamente possível ao 
Senhor. Mesmo que tenha limitações físicas, intelectuais, sociais ou culturais, tenha fé e esperança no 
Criador. Lembre-se de que você pode tudo!

Meditação
Sozinho, você nada pode fazer. Com Deus, tudo é possível.

Confirmação
Jesus respondeu: “Em verdade vos digo: se tiverdes fé do tamanho de um grão de mostarda, direis 

a esta montanha: ‘Vá daqui para lá’, e ela irá. Nada vos será impossível” (Mt 17,20).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O modal 

rodoviário 

responde por 

64,8% de 

tudo que é 

transportado  

no Brasil

“Estamos observando que as 
classes C, D e E estão acessando 
mais categorias como chocolates, 
salgadinhos, refrigerantes e cerve-
jas. Há uma busca maior por essas 
categorias, que anteriormente ti-
nham um papel mais complemen-
tar na cesta de compras.” Renan Mo-

rais, diretor de Compras da Kantar.

“Sinto-me encorajada ao ver 
os esforços dos membros para uti-
lizar a OMC e outros espaços para 
encontrar soluções para as suas di-
ferenças.” Ngozi Okonjo-Iweala, di-

retora-geral da Organização Mundial 

do Comércio (OMC). 

“O papel que uma plataforma 
digital tem para o shopping é ser 
uma extensão de conveniência, de 
serviço, de praticidade e de fideli-
zação para o cliente que já frequen-
ta esse shopping.” Alberto Serrenti-

no, fundador da Varese Retail.

“O câncer de bexiga tem como 
principal fator de risco o tabagismo, 
relacionado a mais de 50% dos ca-
sos.” Luiz Otavio Torres, presidente 

da Sociedade Brasileira de Urologia

“O salário-mínimo é uma va-
riável que deve, sim, ser reajusta-
da ao longo do tempo em termos 
reais, refletindo ganhos de produti-
vidade da mão de obra. As aposen-
tadorias e pensões deveriam ser 
reajustadas apenas pela inflação, 
mantendo o poder de compra ao 
longo do tempo.” Bráulio Borges, 

pesquisador do Ibre/FGV. 

Fechado desde o início de maio por conta da enchente histórica 
que atingiu o Rio Grande do Sul, o catamarã, que faz as 
viagens que ligam Porto Alegre a Guaíba, retomou atividades 
no domingo após 67 dias sem funcionar. A operação segue 
os mesmos horários tradicionais, com 28 viagens diárias 
de segunda a sexta-feira, e 22 aos sábados e domingos. 
Temporariamente, o valor da tarifa foi reduzida de R$ 16,85 para R$ 10,00. A 
repórter Maria Amélia Vargas embarcou nessa viagem de retomada num dia frio e 
chuvoso que marcou a reestreia. Confira o vídeo pelo QR Code.

FREEPIK/JC

FREEPIK/JC

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que 
35% da população sofre com enfermidades que alteram o 
sistema de defesa do organismo. Entre os brasileiros, as mais 
comuns são a rinite e a asma. Ontem, no Dia Mundial da Alergia, 
o Jornal do Comércio trouxe informações sobre formas de 
prevenção, com dicas de especialista sobre o tema. Acesse o QR 
Code e leia a reportagem completa da repórter Luciane Medeiros. 

FGV/DIVULGAÇÃO/JC
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A pá musical
No dia 13 de julho é comemorado o Dia Mundial do Rock. Para 

comemorar a data, a Tramontina transformou essa ferramenta do 
campo em instrumento musical, uma guitarra. A inspiração veio 
das cigar box guitars, construídas por trabalhadores rurais e músi-
cos itinerantes com caixas de charuto, pedaços de madeira e fios de 
arame, comuns entre os artistas do Blues, o pai do Rock.

Um rio inquieto
Quase ninguém comemorou o fato de o Guaíba ter ficado abaixo 

dos 3 metros, o que teve início perto do final de semana passado. Ca-
prichoso como potro redomão, caía abaixo de 3 metros, estabilizava, 
subia um pouco e depois voltava à sua trajetória de queda.

A segunda via
Nos círculos empresariais o 

comentário geral era a necessi-
dade de Porto Alegre ter um ae-
roporto alternativo. Os que exis-
tem – aérodromos de Eldorado 
do Sul, Torres e Belém Novo – 
precisam de asfaltamento e am-
pliação da pista, mas isso é fá-
cil. A estrutura aeroportuária e 
logística é que são elas.

A asneira  
do milênio

A despeito de suas utiliza-
ções para o bem, o pior invento 
da humanidade é a Inteligência 
Artificial (IA). Vai desmoronar 
a criatividade, plastificar a in-
formação, tornará estudantes 
meros digitadores de Control C 
Control V, e tornará asnos em 
doutores.

Da China para a vila
A Magazine Luiza fez parceria com a gigante chinesa de 

e-commerce Aliexpress. Há duas interpretações, uma do filó-
sofo chinês das guerras, Sun Tzu: se não podes derrotar um 
inimigo, alia-te a ele. A segunda é um provérbio popular brasi-
leiro quando se dá o inevitável: entreguei a Deus!

A recuperação
O diretor-executivo da Sicredi Origens RS, Gerson Kunkel, 

será um dos painelistas no evento Recuperação do Rio Grande do 
Sul: Contribuições do Direito e da Economia, que acontecerá no 
Teatro Unisinos. O evento abordará os desafios e oportunidades 
para a reconstrução do Estado e de Porto Alegre pelo viés jurídico 
e econômico.

Polvadeira francesa
O resultado das eleições francesas mostra que não se deve con-

fundir pesquisa com o que as urnas falaram. Cantaram vantagem 
que a direita venceria, mas quem levou foi a esquerda, embora sem 
maioria. Os embates serão briga de foice no escuro.

Sinal dos tempos
Temos um novo normal em uma série de coisas da vida, o cli-

ma é um deles, mas há outro muito preocupante. Trampas em edi-
tais de licitação, fraudes no serviço público, malfeitos de governan-
tes, todos fazem e farão parte cada vez mais na nossa vida. O ser 
humano não falha quando se trata de pegar o dinheiro dos outros.

A terra dos dois maninhos
A comemoração dos 200 anos da colonização alemã no Rio 

Grande do Sul ganha força, principalmente no Vale do Sinos. A 
data oficialmente é celebrada em 25 de julho, e o município de 
Dois Irmãos já se prepara, como mostra a foto das imediações da 
antiga Igreja Matriz de São Miguel, construída entre 1868 e 1880, 
erguida pela comunidade católica alemã.

O 
governo federal anunciou a duplicação da BR-285, trecho 
de Ijuí. Enquanto isso, uma das mais estratégicas 
rodovias do Estado, a BR-290, segue deitada 

eternamente esperando a duplicação. Só uma estrada corta o 
RS de leste a oeste. E é a enjeitadinha de Brasília, com um 
mínimo de duplicação.

GUILHERME TRESCASTRO/DIVULGAÇÃO/JC

TRAMONTINA/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Armazém Moderno, va-
rejo pequeninho, charmoso e 
mega de vizinhança, na Zona 
Norte de Porto Alegre, busca 
ajuda para não sair do local 
e acabar fechando. Mirela e a 
sócia Raquel Silva precisam 
conseguir R$ 260 mil para 
não perder o ponto que ocu-
pam há 19 anos (Coluna Minu-
to Varejo, JC, 08/07/2024). Se 
tem alguém que batalha são 
elas. Vamos à luta, pela nos-
sa calçada amarela gurias. 
Juntos somos mais. A história 
das gurias é um exemplo de 
perseverança, pra frente sem-
pre! (Manu Holztrattner)

Minuto Varejo II
Vamos Armazém Moderno. Vocês fazem a diferença! (Saman-

ta Pezzi Gomes)

Vinícolas gaúchas
Após as chuvas intensas que atingiram o Rio Grande do Sul, o 

setor de turismo da Serra Gaúcha se mobilizou para retomar suas 
atividades e atrair turistas, especialmente de Porto Alegre e do 
restante do Estado. Entre os principais atrativos estão as diversas 
vinícolas de Bento Gonçalves, Garibaldi e Flores da Cunha. Das 
pequenas às grandes, os roteiros incluem degustação, piqueniques 
e almoço nos parreirais (JC, 05/07/2024). Ótimas dicas que fogem 
do convencional. Muito bom! (Matheus Cuti)

Catamarã
Após 67 dias, os bancos do Catamarã voltaram a receber pas-

sageiros na manhã fria e cinzenta do último domingo. A retomada 
ocorreu com desconto nas passagens. O valor anterior de R$ 16,85 
foi reajustado para R$ 10,00 (JC, 08/07/2024). Essa é a melhor notí-
cia! Investimento no que dá certo. (Dirce S. Tomczak)

Catamarã II
Graças a Deus, porque quem precisa depender dos ônibus da 

Guaíba, sofre. (Alex Berchon)

Catamarã III
Adoro viajar no catamarã. Rápido, seguro e muito limpo. 

(Claudete Costa)

Aeroporto
Ainda sem voos, mas a movimentação nos últimos dias já mu-

dou o astral no Terminal de Passageiros do Aeroporto Internacio-
nal Salgado Filho, em Porto Alegre, fechado há mais de 60 dias 
devido ao impacto da cheia histórica. O terminal está sendo pre-
parado para ter embarques e desembarques a partir de 15 de julho 
(JC, 08/07/2024). Com um pouquinho de sorte não houve danos 
graves na pista e questão de um ou dois meses tudo normaliza. 
(Augusto Bilhalva Goulart)

Tragédias climáticas e impactos na saúde mental

Cônjuge como herdeiro necessário no Código Civil

O som da chuva nunca mais será o mesmo 
para os gaúchos. Pelo menos nos próximos tem-
pos, o ruído que, até então, trazia conforto e re-
laxamento, virou sinônimo de ansiedade e incer-
tezas em relação ao que está por vir. A catástrofe 
climática de maio causou muito mais do que per-
das de vidas e materiais: deixou cicatrizes emo-
cionais profundas em toda uma população – dire-
ta ou indiretamente afetada.

As mudanças climáticas têm impactado mui-
to mais em nossa rotina do que podemos mensu-
rar. Para além daquilo que conseguimos enxer-
gar e sentir – como chuvas, enchentes, temporais 
e temperaturas extremas –, existem questões que 
aparecem sutilmente, vindas do âmago das nos-
sas mentes. 

Há alguns anos, a Associação Americana de 
Psicologia e a ONG ecoAmerica cunharam o ter-
mo “ecoansiedade”, que significa medo crônico 
da destruição ambiental. Anos antes, o filósofo 
e professor de sustentabilidade Glenn Albrecht 
identificou um conjunto de sintomas peculiares 
em uma comunidade australiana, o qual chamou 
de solastalgia, que seria uma angústia associada 
a mudanças no ambiente em que se vive. 

Agora, pensemos no que aconteceu com mi-
lhares de gaúchos. Perder uma casa não é algo tri-
vial. Ultrapassa os danos materiais. Em maio, as 
águas invadiram a intimidade de muitos. Arras-

taram consigo memórias – fotos, roupas, objetos e 
o que mais pudesse carregar. Tiraram, por fim, a 
segurança daqueles que tinham as suas residên-
cias como porto seguro e lugar de aconchego. 

Embora a ecoansiedade ainda não seja con-
siderada um diagnóstico clínico, é preciso estar 
atento a todo e qualquer sintoma de prejuízo da 
vida habitual. O período no qual estamos agora, 
intitulado de “reconstrução”, também é tempo 
para se auto recons-
truir. Compreender 
os próprios sentimen-
tos faz parte do longo 
processo que temos 
pela frente. 

Assim como nos 
preocupamos com a 
restauração de bens 
materiais, é funda-
mental olharmos para 
a reestruturação emo-
cional daqueles que, 
de uma forma ou de outra, foram afetados pelas 
enchentes. Cuidar da saúde mental da população 
é uma das mais importantes iniciativas que pode-
remos ter. É, também, um passo rumo à recons-
trução, mas, desta vez, da nossa essência como 
seres humanos.

Médico psiquiatra e coordenador do Serviço 
de Psiquiatria do Hospital de Clínicas Ijuí

O anteprojeto de reforma do Código Civil, 
apresentado em tempo recorde e em tramitação 
no Senado, propõe a exclusão dos cônjuges da lis-
ta de herdeiros necessários. Atualmente, eles têm 
direito a herança e concorrem com os descenden-
tes e ascendentes.

Se a mudança for aprovada, perderão esse 
direito. O lado negati-
vo da proposta é a ex-
clusão de direitos que 
haviam sido assegu-
rados no Código Civil 
de 2002, o que pode 
trazer insegurança ju-
rídica para as aque-
les que contribuíram 
para a construção e 
acumulação do patri-
mônio do casal e que, 
dependendo do regime 

de bens eleito, podem ser prejudicadas patrimo-
nialmente. Se aprovado, entendem alguns, será 
um retrocesso.

Sendo assim, o cônjuge só terá direitos su-
cessórios se não existirem herdeiros necessários, 
como descendentes e ascendentes, ou se for be-
neficiado em testamento pelo falecido. A Lei não 
mais lhe protegerá.

Com essa flexibilidade para determinarem 

suas questões patrimoniais livremente, não há 
de se perder de vista casos que merecem atenção 
especial e têm gerado muita polêmica no âmbito 
de família.

É preciso atentar para a inviabilização do pa-
pel do cônjuge que opta por ser “do lar”, respon-
sável pelo trabalho doméstico, que abriu mão da 
sua profissão para cuidar dos filhos e da família 
ou que, por exemplo, mudou de cidade priorizan-
do a carreira do outro em detrimento da sua pró-
pria o que, ainda hoje, não é incomum, principal-
mente quando há considerável disparidade na 
faixa salarial das partes envolvidas.

A comunhão plena de vida, o auxílio mútuo, 
são princípios do Direito de Família e, por esta 
ótica, pode não se mostrar razoável retirar a côn-
juge, com quem se divide uma vida, da linha su-
cessória necessária, colocando-o em desigualda-
de em relação aos ascendentes e descentes, que, 
não raro, sequer convivem com o casal. Por esse 
olhar, não faz sentido retirá-los da concorrên-
cia necessária.

A insegurança financeira para o cônjuge so-
brevivente, nos casos em que há dependência 
econômica do falecido, é um fator muito sensível. 
É preciso o cuidado para que os vulneráveis não 
saiam prejudicados em nome da liberdade patri-
monial irrestrita.

Advogadas e sócias do Fernanda  
Lins Advogados

Minuto Varejo
Bruno Luiz Guidolin

Fernanda Lins e Maria Magalhães
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

No PontoNo Ponto

O ritmo de implantação de 
atacarejos se mantém no Rio 
Grande do Sul, após as inunda-
ções e com a retomada de opera-
ções. Viamão vai ter empreendi-
mentos dos dois maiores grupos 
supermercadistas do Estado: 
Grupo Zaffari, primeiro e dono 
da marca Cestto, e Comercial Za-
ffari, segundo do setor e dono da 
bandeira Stok Center. A Comer-
cial já deu a largada na implan-
tação da loja. O Cestto também 
deve em breve ter o começo das 
obras. Detalhe: as duas futuras 
lojas vão abrir na RS-040 e bem 
próximas - entre as paradas 40 
e 50. Na região, tem ainda Ata-
cadão (Carrefour) e Fort (grupo 
Pereira). O Grupo Zaffari abriu 
o segundo Cestto e primeiro em 
Porto Alegre, na semana passa-
da, na Zona Sul. 

Em nota, a prefeitura de 
Viamão informou que o grupo 
de Passo Fundo indicou a larga-
da na preparação da área e pre-
vê abrir a filial em 2025. Hoje a 
Comercial Zaffari tem 32 ataca-
rejos e mais 10 supermercados. 
Em entrevista à coluna, o pre-

Comercial Zaffari começa 
obra de novo Stok Center
Grupo de Passo Fundo tem 32 atacarejos e lidera no formato no RS

Área onde vai ser a futura loja já tem placa, no acesso a loteamento

PREFEITURA DE VIAMÃO/DIVULGAÇÃO/JC

sidente da rede, Sergio Zaffa-
ri, disse que a meta é dobrar o 
número de Stok Center até 2027, 
chegando a 60 pontos. Este ano 
seriam mais seis. Duas já estão 
operando. Outras quatro serão 
inauguradas, confirmou o vice-
-presidente da varejista, Tiago 
Zaffari, à prefeitura de Viamão. 
Novo Hamburgo vai ser um dos 
destinos e está em obras. Em 
Viamão, a unidade terá mas 
de 10 mil metros quadrados de 
área construída, que inclui área 
de venda, para estoque e movi-

mentação de mercadorias e es-
tacionamento. A unidade vai ser 
próxima ao loteamento Parque 
Harmonia, na parada 50 da ro-
dovia. O grupo diz que a opera-
ção vai abrir mais de 200 vagas, 
entre empregos diretos e indi-
retos. A Comercial Zaffari teve 
uma das lojas afetadas pela en-
chente em Porto Alegre. O ata-
carejo ficou 40 dias fechado e 
reabriu em junho. Já o Grupo Za-
ffari cercou a área para começar 
a obra na parada 42. A previsão 
é estrear também em 2025.

Armazém busca doações para 
manter ponto em Porto Alegre

“Nossa sala foi colocada à 
venda! Temos prioridade, mas 
não temos o valor”, avisa Mire-
la Barbosa, uma das donas do 
Armazém Moderno, varejo pe-
queninho, charmoso e mega de 
vizinhança, no bairro São Se-
bastião, na Zona Norte de Por-
to Alegre, que busca ajuda para 
não sair do local e acabar fe-
chando. O valor? R$ 260 mil. 
As sócias Mirela e Raquel Silva 
lançaram, no comecinho 
de maio, uma campa-
nha em busca de recur-
sos para comprar o imó-
vel, que está à venda, e 
manter o Armazém Mo-
derno no endereço onde 
funciona há 19 anos. Mas aí veio 
a inundação histórica. O arma-
zém não foi atingido, mas as 
empreendedoras, que já tinham 
conseguido R$ 4,5 mil em doa-
ções, decidiram usar o dinhei-
ro para ajudar quem foi afetado 
pela enchente. “O que faz parte 
da nossa essência, a solidarie-
dade”, explicam as empreen-

dedoras. As sócias retomaram 
a campanha, pois o prazo está 
correndo. Elas têm até 12 de ju-
lho para obter o dinheiro. Uma 
ação recente mostrou a força do 
pequeno varejo. Um nhoque da 
sorte atraiu dezenas de pessoas. 
A renda foi para a campanha. 

Elas esclarecem também 
que não têm como buscar finan-
ciamento bancário, pois tiveram 
um sinistro há 10 anos e seus no-

mes têm restrição de cré-
dito. “Dependemos ex-
clusivamente de quem 
puder nos ajudar”, e re-
forçam: “são 19 anos de 
história, de inspiração, 
de referência e não po-

demos deixar acabar assim”. 
A campanha em redes sociais 
é puxada pela hashtag #ficaar-
mazemmoderno. As doações de 
qualquer valor podem ser feitas 
pelo Pix ficaarmazemmoder-
no@gmail.com. Uma rifa com 
número a R$ 10,00 vale prêmios 
em sorteio. Pelo QR Code acima, 
confira mais detalhes da ação.

Nhoque solidário atraiu clientela e reforçou arrecadação da campanha

ARMAZÉM MODERNO/DIVULGAÇÃO/JC

Coluna de quinta
A coluna de quinta-feira mostra o 
que vai ter e quando abre o novo 
shopping do Zaffari.

 O Via Atacadista, do grupo Passarela, de Santa Catarina, 
é o único dos atacarejos inundados na Zona Norte de Porto 
Alegre que ainda não reabriu. O grupo estima prejuízos de R$ 20 
milhões, que tinha estreado em março e deve voltar até agosto.   

 O Grupo Panvel reativou o atacado da Dimed, em Eldorado do 
Sul, e que ficou cercado pela cheia, como o CD.

 O Burger King terá mais unidades em Porto Alegre e regiões 
do RS? A executiva de expansão da rede, do portfólio da Zamp, que 
assumirá a Starbucks no Brasil, visitou pontos na Capital. Só aguardar.

 O Shopping Villagio Caxias prorrogou a Feira Colonial, que vai ser até o fim de 
julho, de sexta a domingo. Novidade: Luiza Barcelos abre loja em setembro.

 O Gambrinus, restaurante mais antigo da Capital, reabriu no Mercado Público.

Ecoansiedade 

ainda não é 

diagnóstico 

clínico, mas é 

preciso atenção 

aos sintomas

Leia o artigo “No Brasil não cuidamos da saúde, tratamos doenças”, de Vera Bejatto, em www.jornaldocomercio.com

Anteprojeto  

em tramitação 

no Senado  

propõe a exclusão 

dos cônjuges 

dessa lista 
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 ⁄ CLIMA

Arrecadação de ICMS no RS caiu R$ 1 bi até junho
Impactada pelas inundações, queda foi maior em maio, com variação negativa de 17% entre o realizado e o previsto para o período

O Rio Grande do Sul arreca-
dou R$ 6,87 bilhões em Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) entre 1º 
de maio e 30 de junho de 2024, 
uma queda de R$ 1,04 bilhão 
diante dos R$ 7,91 bilhões pre-
vistos para o período antes de 
ocorrerem as inundações no Es-
tado e um recuo de 13,2% em ter-
mos percentuais. 

Os dados fazem parte da sé-
tima edição do Boletim Econômi-
co-Tributário da Receita Estadual 
sobre os impactos das enchentes 
nas movimentações econômicas 
dos contribuintes do ICMS, pu-
blicados na sexta-feira passada. 
As informações são do governo 
do Estado. 

A queda foi maior em maio, 
com variação negativa de 17,3% 
(R$ 690 milhões) entre o realiza-
do e o previsto para o período. Já 
no mês de junho houve redução 
de 8,9% (R$ 350 milhões). 

Os valores do ICMS arreca-
dado em junho consideram tam-
bém cerca de R$ 818 milhões que 
venciam em maio – ou seja, fo-
ram pagos após o período nor-
mal, até mesmo em razão da 
prorrogação de prazos disponibi-
lizada pelo governo gaúcho.

Como uma das medidas tri-
butárias anunciadas no início da 
crise, as guias com vencimento 
entre 24 de abril e 31 de maio ti-
veram sua quitação estendida 
para 28 de junho. Além dos im-

Arrecadação do ICMS
Valores nominais, em bilhões de Reais

1° semestre 2023

1° semestre 2024

1/23 2/23 3/23 4/23 5/23 6/23 1/24 2/24 3/24 4/24 5/24* 6/24*

*Meses impactados pelas enchentes

3,6

2,9

3,2

4,0

3,7 3,7

4,4

3,7
3,9

4,3

3,3

3,6

Cenário agrava desequilíbrio entre receitas e despesas no Estado, diz secretária da Fazenda
Ao comparar os valores no-

minais de arrecadação do ICMS  
do primeiro semestre do ano pas-
sado com os deste ano (ver gráfi-
co acima), não é possível verificar 
uma diferença muito acentuada 

no volume de tributos arrecada-
dos de um ano para o outro. 

A Secretaria da Fazenda es-
tadual informa que essa compa-
ração gera “distorção” em razão 
de que, segundo a pasta, o Estado 

São esperados efeitos negativos significativos, afirma Pricilla Santana

MAURICIO TONETTO/DIVULGAÇÃO/JC

Supermercados estão entre os setores mais afetados no mês de maio

PATRICIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

pactos das enchentes e dos pra-
zos prolongados, as variações na 
arrecadação também estão asso-
ciadas a alterações na legislação 
do tributo, a variações na ativi-
dade econômica e à redução da 
capacidade de pagamento por 
parte das empresas.

Segundo a Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz) do governo esta-
dual, embora exista uma perda 
de ritmo na queda da arrecada-
ção, é possível constatar redução 
nos dois meses – e, para julho, se-
guem a perspectivas de perdas, 
que estão sendo constantemente 
monitoradas pelas equipes con-
forme o mapeamento dos efeitos 
da catástrofe sobre a economia 
do Estado.

Os setores com maiores que-
das em maio foram os de super-
mercados (-52,4%), calçados e 
vestuário (-49,4%) e transportes 
(-49,2%). Apenas combustíveis e 
lubrificantes (10,7%) e de energia 
elétrica (4,6%) registrarem alta 
no período. 

Já em junho, as maiores re-
duções aconteceram nos setores 
de bebidas (-35,5%), polímeros 
(-20,8%) e combustíveis e lubrifi-
cantes (-14,7%). Demonstrando a 
recuperação gradual da ativida-
de econômica após o período das 
enchentes, sete setores tiveram 
crescimento no mês, com desta-
que para o de produtos vegetais 
(21,2%), comunicações (13,4%) e 
supermercados (5%).

estava sofrendo um impacto ne-
gativo com a não arrecadação do 
ICMS sobre a transmissão (Tust) e 
distribuição (Tusd) de energia elé-
trica e não estava plenamente im-
plementado o sistema  monofásico 
da tributação dos combustíveis. 

“O início de 2023 foi um dos 
piores momentos para a arreca-
dação do Estado e, em 2024, es-
sas medidas foram efetivadas, 
gerando essa distorção”, explica 
a secretária da Fazenda, Pricilla 
Santana. Ela destaca que são es-
perados efeitos negativos signifi-
cativos na receita tributária a pa-
tir de maio em função da maior 
catástrofe climática da nossa his-
tória do Rio Grande do Sul, agra-
vando ainda mais o desequilíbrio 
estrutural entre receitas correntes 
e as despesas e os passivos que 
o Estado precisa honrar, somados 

às demandas  de reconstrução 
do RS.

O Boletim mostra ainda o 
impacto das inundações no va-
lor das operações de empresas 
localizadas nas regiões inunda-
das. As vendas a consumidores 
finais registraram baixa de 21%, 
e as vendas entre empresas caí-
ram 5% na comparação da mé-
dia dos últimos sete dias com o 
período anterior às enchentes. No 

pior momento da crise, esses ín-
dices chegaram a ser de -83% e 
-79%, respectivamente.

O número de empresas que 
emitiram notas fiscais nas áreas 
inundadas também caiu, conside-
rando o mesmo período compa-
rativo: a quantidade de empresas 
vendendo para consumidor final 
baixou 29%, e a quantidade de 
empresas emitindo notas para ou-
tras empresas caiu 14%.
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No dia 25 de junho, o STF (Su-
premo Tribunal Federal) tomou 
uma decisão histórica ao descri-
minalizar a maconha, provocando 
uma profunda transformação na 
política de drogas do Brasil. Em-
bora o futuro dessa decisão ainda 
dependa do Congresso, o impacto 
imediato foi significativo, desenca-
deando intensos e divididos deba-
tes sobre as possíveis consequên-
cias para a sociedade brasileira.

Um desses debates foi levan-
tado pelo próprio STF, ao citar um 
estudo que realizei juntamente 
com os pesquisadores Daniel Du-
que e Alisson Santos, do Núcleo 
de Estudos Raciais do Insper, e que 
teve ampla repercussão na mídia 
nas últimas semanas.

Em nosso estudo, mostramos 
que, ao considerar a mesma quan-
tidade de drogas, nível de educa-

ção, idade, sexo e outras carac-
terísticas observáveis, os negros 
têm uma probabilidade significa-
tivamente maior de serem indicia-
dos por tráfico. Esse efeito é ainda 
mais acentuado para pequenas 
quantidades e drogas leves, como 
a maconha. Além disso, constata-
mos que os pretos têm uma proba-
bilidade um pouco maior do que 
os pardos de serem enquadrados 
como traficantes, reforçando a hi-
pótese de viés racial no processo.

No entanto, a descriminaliza-
ção da maconha não apenas repre-
senta uma possibilidade de reduzir 
a discriminação no sistema de jus-
tiça criminal, onde os negros e as 
comunidades marginalizadas são 
frequentemente impactados, mas 
também pode ter efeitos expres-
sivos sobre aqueles que não são 
usuários da substância.

Um dos principais impactos 
está na redução dos custos do pró-
prio sistema de justiça criminal. 
Menos prisões e processos por pe-
quenas infrações de posse de ma-
conha se refletem em substanciais 
recursos públicos que podem ser 
economizados. Tais recursos po-
deriam ser redirecionados para 
áreas mais essenciais, como edu-
cação, saúde e infraestrutura, pro-
movendo maior bem-estar para 
a população.

Além disso, a descriminali-
zação pode descongestionar um 
sistema prisional sobrecarregado 
com detentos, muitos dos quais 
estão presos devido a crimes re-
lacionados ao porte de pequenas 
quantidades de maconha. Isso 
não só alivia a pressão sobre as 
prisões, mas também permite 
que as forças policiais e o siste-

Você ganha com a descriminalização da maconha?
Existem potenciais ganhos de bem-estar para além do usuário 

Michael França

Economista, Doutor em Teoria Econômica 

pela Universidade de São Paulo; foi 

pesquisador visitante na Universidade 

Columbia e é pesquisador do Insper

ma de justiça concentrem seus 
esforços em crimes mais graves 
e violentos.

Com uma abordagem mais 
direcionada, é possível criar um 
ambiente mais seguro e focado na 
resolução de problemas realmen-
te críticos para a população, o que 
gera maiores perspectivas de de-
senvolvimento socioeconômico ao 
longo do tempo.

Contudo, desmantelar trafi-
cantes, políticos e policiais corrup-
tos exige mais do que uma simples 
descriminalização: o debate preci-
sa avançar para a legalização. A 
legalização criaria um mercado 
regulado, minando parte da base 
financeira dos traficantes e tendo 
o potencial de reduzir a corrup-
ção entre as autoridades que lu-
cram com essa máquina de des-
truir pessoas.

Regulamentar e taxar a venda 
de maconha permitiria um contro-
le mais eficaz da produção e distri-
buição, além de gerar receitas para 
o governo que poderiam ser rein-
vestidas em programas para repa-
rar as comunidades atingidas pela 
fracassada guerra às drogas.

Deste modo, embora a des-
criminalização da maconha seja 
um importante avanço para uma 
sociedade forjada na diferença de 
tratamento, deve-se ter em men-
te que ela é apenas o começo. 
Muito mais precisa ser feito para 
quebrar as barreiras do subdesen-
volvimento, do preconceito e das 
limitações às liberdades indivi-
duais. É preciso muito mais para 
criarmos um ambiente fecundo 
que permitirá o florescimento das 
melhores expressões do poten-
cial humano.

 ⁄ CRÉDITO

Contratação de linhas de crédito de R$ 15 bi do BNDES para o RS começa amanhã

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) afirmou que as contra-
tações do programa de crédito de 
R$ 15 bilhões voltado para negó-
cios afetados pelas enchentes no 
Rio Grande do Sul começam a 
ocorrer a partir de amanhã.

Os repasses aos clientes se-
rão feitos por instituições par-
ceiras do banco. O anúncio das 
primeiras contratações vem em 
torno de dois meses após o início 
das inundações de proporções 
históricas no Estado. A catástro-
fe ambiental começou entre o fim 
de abril e o começo de maio, de-
vastando empresas de diferentes 
portes e setores. Empresários vi-
nham cobrando do governo fede-
ral urgência na liberação de re-
cursos com juros baixos.

O programa do banco de de-
senvolvimento, chamado BNDES 
Emergencial, abrange três linhas 
de crédito. A iniciativa prevê fi-
nanciamentos a negócios que te-
nham sofrido perdas materiais 

em áreas efetivamente atingidas 
pela tragédia ambiental.

O critério leva em conta deli-
mitação georreferenciada da Da-
taprev (Empresa de Tecnologia 
e Informação da Previdência) e 
portaria do Ministério da Fazen-
da. O banco diz que o programa 
é voltado a pessoas jurídicas de 
todos os portes, inclusive coope-
rativas, produtores rurais, trans-
portadores autônomos de carga e 
empresários individuais.

 “O Programa BNDES Emer-
gencial para o Rio Grande do Sul 
tem como objetivo viabilizar a 
manutenção da capacidade pro-
dutiva, o emprego e a renda para 
empreendimentos afetados pelos 
extremos climáticos”, declarou 
a instituição em nota divulgada 
na sexta-feira. Uma das linhas de 
crédito desenhadas abrange em-
préstimos para compra de má-
quinas e equipamentos.

A segunda opção é voltada 
ao que o banco chama de investi-
mento e reconstrução. Isso inclui 
a construção ou reforma de fábri-
cas, galpões, armazéns e outros 

estabelecimentos comerciais.
A terceira linha prevê capital 

de giro para necessidades ime-
diatas. Pagamento da folha e de 
fornecedores, recomposição de 
estoques e demais gastos de ma-
nutenção ou retomada de ativida-
des fazem parte dessa lista.

O BNDES diz que as condi-
ções financeiras são “vantajosas” 
para os beneficiários. As taxas 
de juros são de até 0,6% ao mês 
nas linhas de máquinas e equi-
pamentos e de investimento e 
reconstrução. No caso da moda-
lidade de capital de giro, o per-
centual é de até 0,9% ao mês. Os 
prazos de pagamentos são de até 
cinco ou dez anos e incluem pe-
ríodos de carência.

O governo federal havia 
anunciado em 29 de maio os R$ 15 
bilhões em crédito, operados pelo 
BNDES, para o Rio Grande do Sul. 
Na ocasião, o banco informou que 
sua rede de instituições parceiras 
tem mais de 70 agentes. A relação 
inclui, por exemplo, bancos co-
merciais, regionais e cooperativas. 

A indústria calçadista é uma 

das atividades que vinham co-
brando urgência na liberação de 
empréstimos. Segundo a Abical-
çados (Associação Brasileira das 
Indústrias de Calçados), 48% das 
empresas do setor foram afetadas 
pelas enchentes no Rio Grande do 
Sul. “O nosso pleito é para que os 
recursos já anunciados pelo BN-
DES sejam liberados com maior 
brevidade possível, já que as em-
presas estimam prejuízos de cerca 
de R$ 200 milhões e precisam re-
tomar não somente sua produção, 
mas honrar seus compromissos 
com folha salarial e fornecedo-
res”, disse o presidente-executivo 
da Abicalçados, Haroldo Ferreira, 
em nota no final de junho. 

“Nós solicitamos ao BNDES 
e ao governo do Estado que os 
bancos públicos operem com um 
spread próximo a zero, pois neste 
momento é preciso união em prol 
da recuperação da atividade eco-
nômica e em busca da retomada 
da normalidade”, acrescentou 
à época.

Além do BNDES Emergen-
cial, outras medidas de auxílio ao 

Rio Grande do Sul já foram anun-
ciadas pela instituição. O banco 
disse que aprovou a suspensão 
completa de pagamentos por 12 
meses e alongou, pelo mesmo 
prazo, os financiamentos para 
clientes de cidades atingidas. “A 
medida representa um alívio fi-
nanceiro de R$ 6,9 bilhões em 
prestações que poderão ser sus-
pensas de uma carteira total de 
crédito para o Estado de R$ 48,1 
bilhões”, declarou a instituição.

O BNDES diz ainda que, para 
ampliar o acesso a financiamen-
tos de micro, pequenas e médias 
empresas, disponibilizou, no âm-
bito do FGI Peac Crédito Solidário 
RS, mais de R$ 500 milhões em 
garantias para novos créditos, 
com potencial de viabilizar até 
R$ 5 bilhões em operações. “A 
instituição também prorrogou o 
prazo de embarque de exporta-
ções, no âmbito da linha BNDES 
Exim Pré-embarque, por até 12 
meses, das operações com pra-
zos de embarque entre maio de 
2024 e dezembro de 2025”, afir-
mou o banco.
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Embarques no Salgado Filho terão melhorias
Serviço no terminal será retomado no dia 15, mas voos seguirão sendo feitos diretamente da Base Aérea de Canoas

“Ainda não tratamos como re-
tomada do aeroporto, mas como 
melhoria na prestação de servi-
ço”, avisou o diretor de Operações 
do Aeroporto Internacional Salga-
do Filho, em Porto Alegre, Fabricio 
Cardoso, ao detalhar como vai ser 
o fluxo de passageiros a partir de 
15 de julho. O Salgado Filho volta à 
ativa na segunda-feira que vem, 
fazendo embarques e de-
sembarques, ou seja, 
uma das pernas da 
operação. Não tem 
voos ainda e não 
tem data oficial-
mente também de 
retorno dos pousos e 
das decolagens.

A concessionária Fra-
port Brasil confirma que, no 
mesmo dia da volta do fluxo, esti-
mado em mais de 2,5 mil pessoas 
ao dia, com voos que vão da ma-
nhã até a noite na Base Aérea de 
Canoas (Baco), deve apresentar ao 
governo federal o diagnóstico das 
condições e eventuais danos à pis-
ta, pela inundação, e demandas 
de equipamentos, além de custos 
para a recomposição da operação. 
Prazos estão sendo ventilados por 
fontes ouvidas pelo Jornal do Co-

mércio, giram entre outubro, previ-
são mais otimista, e dezembro.

O complexo está fechado para 
o tráfego aéreo desde a noite de 3 
de maio, quando a água tomou 
conta de boa parte da pista e de 
áreas do terminal de passageiros. 
Apenas o recebimento e a libera-
ção de cargas internacionais, mas 
que chegam e saem da Zona Nor-
te por meio terrestre, foram reativa-
dos até agora.

Ontem, foram detalhadas as 
medidas e a preparação 

do complexo na Capi-
tal para voltar a ter 
passageiros em suas 
instalações. Placas 
sinalizam os cami-
nhos do “embarque 

temporário”, tudo 
porque os usuários vão 

estar no lado do proces-
samento para voos internacio-

nais, todos suspensos.
“A partir do primeiro voo do 

dia 15 começamos a receber os pas-
sageiros no terminal, fazem check-
-in, passam pelo raio-x e depois 
tomam o ônibus para Canoas”, 
descreve Cardoso. Com isso, desa-
tiva-se o terminal temporário que 
funciona no ParkShopping Canoas 
desde fim de maio.

“A gente trabalha com a reto-
mada completa do aeroportos, mas 

isso está sendo visto pelas equipes 
técnicas”, comenta o diretor. Para a 
Fraport, a expectativa é que a trans-
ferência propicie mais conforto e 
qualidade aos usuários. O acesso 
ao embarque será pelos portões 5 e 
6, no segundo piso, na chegada ao 
terminal na Zona Norte.

Uma mudança sensível será 
na capacidade de fazer o registro 
e recebimento de passageiros. No 
check-in, o número de balcões por 
companhia sobe de duas, no Par-
kShopping, para cinco. Hoje ope-
ram Azul, Gol e Latam. São cerca 
de 10 voos ao dia, com quase 20 
considerando ligações de ida e vol-
ta ligando Canoas a três aeroportos 
de São Paulo (Congonhas, Guaru-
lhos e Viracopos). O processamen-
to no raio-x sobe 50%, por serem 
mais posições de inspeção pelo 
raio-x.

A área de embarque, que usa 
o setor internacional, quadruplica-
rá na acomodação de passageiros. 
“Trazer para o Salgado Filho, ao 
ambiente aeroportuário, fará com 
que o passageiro se sinta de novo 
no lugar que estava acostumado”, 
reforça Cardoso.

O acesso ao check-in vai ser 
no segundo piso, logo na chegada 
ao local. Depois, as pessoas vão 
ao terceiro piso, onde tem praça 
de alimentação já com operações 

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Passageiros passarão pelo raio-x e se dirigirão ao ônibus para Canoas

TÂNIA MEINERZ/JC

sendo reabertas. Dali, o passagei-
ro vai ao embarque internacional. 
O fluxo volta ao segundo piso para 
acessar um portão lateral (ao lado 
da entrada do check-in) para en-
trar no ônibus que vai à Base Aé-
rea. A previsão é de 12 a 16 minutos 
de deslocamento.

“Testamos para ver o tempo 
e segure o mesmo que tem hoje 
entre o ParkShopping Canoas e a 
Base Aérea, mesmo em horários de 
pico”, compara Cardoso.

As malas são levadas pelos 
passageiros até o embarque no 
ônibus e depois colocadas em um 
transporte separado do ônibus. 
Pelo menos oito veículos ficam dis-
poníveis para o transfer entre o ae-
roporto e a Base Aérea. Por enquan-

to, apenas um dos edifício-garagem 
estarão abertos, o prédio redondo. 

O retorno, para desembarque, 
será ao lado do edifício maior de 
estacionamento, espaço que já 
era usado pelo transporte privado 
de ônibus. Táxis e carros de apli-
cativos vão operar na passagem 
central do primeiro nível. Acessos 
para as antigas áreas de desembar-
que estão bloqueadas, assim como 
para o embarque doméstico

A orientação de chegar três ho-
ras antes para o embarque no Sal-
gado Filho é a mesma que foi ado-
tada no shopping. O embarque se 
encerra uma hora e meia antes de 
as pessoas serem dirigidas à Base 
Aérea. O terminal vai operar das 
6h às 21h.

RETOMADA 
ECONÔMICA

DO RS

 ⁄ COMBUSTÍVEIS

Gasolina e GLP ficam mais caros a partir de hoje

A partir de hoje a Petrobras 
ajustará seus preços de venda de 
gasolina A para as distribuidoras. 
O valor passará a ser comercializa-
do, em média, a R$ 3,01 por litro, 
um aumento de R$ 0,20 por litro. 
As informações foram divulgadas 
nos portais da instituição.

Considerando a mistura obri-

gatória de 73% de gasolina A e 
27% de etanol anidro para a com-
posição da gasolina C vendida nos 
postos, a parcela da Petrobras na 
composição do preço ao consumi-
dor passará a ser de R$ 2,20 por li-
tro, uma variação de R$ 0,15 a cada 
litro de gasolina C.

Em 2024, este é o primeiro 
ajuste nos preços de venda de ga-
solina A da Petrobras para as distri-

Venda da gasolina A para distribuidoras sairá R$ 3,01 por litro

TÂNIA MEINERZ/JC

buidoras. O último ajuste ocorreu 
em 21 de outubro de 2023, quan-
do houve uma redução. Já o último 
aumento no combustível ocorreu 
em 16 de agosto do ano passado.

Desde a implementação da 
nova estratégia comercial, a Petro-
bras relata que reduziu seus pre-
ços de venda para as distribuido-
ras em R$ 0,17 por litro.

Já para o gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP), a Petrobras ajustará 
seus preços de venda para as dis-
tribuidoras, que passarão a ser, em 
média, equivalente a R$ 34,70 por 
botijão de 13kg, um aumento equi-
valente a R$ 3,10.

Em 2024, este é o primeiro 
ajuste nos preços de venda de GLP 
da Petrobras para as distribuidoras. 
Os últimos ajustes ocorreram em 
17 de maio e 1º de julho de 2023, 
duas reduções. E o último aumen-
to ocorreu em 11 de março de 2022.

Desde 31 de dezembro de 
2022, a Petrobras reduziu seus pre-
ços de venda para as distribuido-
ras em valor equivalente a R$ 7,34 
por botijão de 13kg.

Apoio:10 JULHO
às 12h

A TRAGÉDIA, PERDAS E AS
AÇÕES QUE O RS PRECISA

ARLEI ROMEIRO
Presidente da Associação dos
Empresários do 4° Distrito 
Vítimas da Enchente

PAULO GEREMIA

Presidente do SINDHA

Presidente da Federação AGV

VILSON NOER
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Turnê dos vinhos lendários
A Coleção dos Sete Lendários - The Seven Legendaries of Miolo 

Safra 2022 está em turnê pelo Brasil e chegou, ontem, em São Paulo. 
O lançamento dos sete ícones que se tornaram símbolos da vitivini-
cultura nacional foi conduzido pelo diretor superintendente da Miolo 
Wine Group, Adriano Miolo, em jantar no Restaurante Cantaloup, 
no Itaim Bibi. O banquete de oito tempos teve a assinatura dos chefs 
Pedro Godoy, Tuca Mezzomo, Claudia Krauspenhar e Valdir Oliveira, 
que abraçaram o desafio de criar pratos que harmonizem com os vi-
nhos, enaltecendo os aromas e sabores de cada terroir. 

A qualidade da safra 2022
Aguardado por muitos, o momento enaltecerá a qualidade da Sa-

fra 2022 no Brasil, que poderá ser apreciada através dos vinhos Miolo 
Merlot Terroir, Miolo Testardi Syrah, Miolo Quinta do Seival Castas 
Portuguesas, Miolo Vinhas Velhas Tannat, Miolo Sesmarias, Miolo 
Sebrumo Cabernet Sauvignon e o Miolo Lote 43. O encontro também 
será brindado com Miolo Íride Nature Sur Lie e Miolo Late Harvest.

Vagas no Costão do Santinho
O Costão do Santinho, que figura como o melhor resort do País, 

abre campanha com foco em contratar profissionais atingidos pelas 
enchentes no Rio Grande do Sul. O processo seletivo será por video-
chamada. Dentre os benefícios oferecidos, moradia e oportunidades 
de crescimento profissional. Inicialmente são 50 vagas, com salários 
de até R$ 5,5 mil. Segundo o Caged, o Estado perdeu 22 mil postos de 
trabalho em maio devido à catástrofe climática.

Mercado do leite e derivados
O mercado do leite e derivados apresentou comportamento dis-

tinto ao longo do mês de junho. Após altas consecutivas iniciadas em 
janeiro de 2024, o mercado perdeu força sobretudo na segunda quin-
zena de junho. No mercado consumidor os repasses seguem ocorren-
do, buscando melhores margens.

Especialização em Governança
Seguem até domingo, dia 14, as inscrições para o curso de espe-

cialização em Governança, Gestão de Riscos e Compliance, promovi-
do pelo Conselho Regional de Administração do RS e a Univate. As 
aulas em EAD são voltadas a profissionais graduados e tecnólogos 
em administração ligados ao conselho, além de estudantes da área. 
Mais informações em posgraduacao@crars.org.br.

Investimentos da Multiplan no RS
Como forma de fomentar a economia do Estado, a Multiplan, res-

ponsável pelo BarraShoppingSul e ParkShopping Canoas, planeja in-
vestir R$ 3,4 bilhões no RS. O primeiro passo anunciado pela compa-
nhia é a antecipação da entrega da infraestrutura de áreas comuns 
do bairro privativo Golden Lake, na Zona Sul, para 2025. A decisão 
vai movimentar o mercado com a geração de cerca de novos 4 mil 
empregos diretos e indiretos, além de priorizar a contratação de ser-
viços de empresas locais para a realização das obras.

 ⁄ INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

No primeiro semestre de 
2024, o setor de veículos no Rio 
Grande do Sul registrou a ven-
da de 79.763 unidades 0 Km, o 
que representou um crescimento 
de 5,72% em comparação com o 
mesmo período de 2023. Somente 
no mês de junho deste ano, foram 
comercializados 18.507 automó-
veis – um crescimento de 227,56% 
em relação ao mês anterior. 

Os dados foram apresentados 
ontem pelo presidente do Sindica-
to dos Concessionários e Distribui-
dores de Veículos do Rio Grande 
do Sul e da Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos Au-
tomotores (Sincodiv/RS/Fenabra-
ve), Jefferson Fürstenau, durante 
entrevista coletiva de avaliação 
do 1º semestre de 2024 do setor 
automotivo gaúcho. “Sabíamos 
que o mês de junho teria altos ín-
dices de recuperação em função 
do resultado 65% menor de maio 
em relação a abril. Grande parte 
desta recuperação ocorreu pelos 
veículos sinistrados da enchen-
te”, destaca. Conforme Fürstenau, 
30% das pessoas tinham seguro 
veicular e parte delas adquiriu 
novos carros.    

No mês de junho, segundo 
o presidente do Sincodiv/RS, fo-
ram comercializados 9.114 veí-
culos (crescimento de 6,19%). “O 
aumento nas vendas dos auto-
móveis é atribuído ao movimen-
to natural do mercado somado às 
demandas de veículos que tive-
ram danos com as enchentes de 
maio”, comenta. 

De acordo com Fürstenau, os 
segmentos de comerciais leves 
(10,70%) e caminhões  (-3,39%) 
comercializaram respectivamen-

Vendas de veículos no RS 
têm alta no 1° semestre
Acréscimo foi de 5,72% na comparação com o mesmo período de 2023

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Foram mais de 79 mil unidades comercializadas no período, diz Sincodiv-RS 

TÂNIA MEINERZ/JC

te 2.612 unidades e 934 unidades.
“O crescimento no segmen-

to de comerciais leves reflete a 
demanda crescente por veícu-
los utilitários devido à expansão 
do setor de logística e comércio 
eletrônico e aquisições em de-
corrência de enchente”, ressalta. 
Já a queda nas vendas de cami-
nhões, conforme o presidente do 
Sincodiv/RS, está relacionada às 
incertezas econômicas e aos altos 
custos operacionais enfrentados 
pelas transportadoras.

As vendas de ônibus no mês 
de junho atingiram 118 unidades 
(-17,60%). A queda reflete, segun-
do o sindicato, as dificuldades 
enfrentadas pelo setor de trans-
porte coletivo, que ainda se recu-
pera dos impactos da pandemia 
da Covid-19. O Rio Grande do Sul 
comercializou 4.092 motocicle-
tas em junho (6,02%). O aumen-
to nas vendas de moto é atribuído 
à crescente popularidade do meio 
de transporte econômico e ágil es-
pecialmente em áreas urbanas do 
setor de tele-entrega desde a pan-
demia da Covid-19, segundo a vi-
ce-presidente do Sincodiv/RS, An-
drea Möller.

Com relação ao segmento de 

implementos rodoviários, o Rio 
Grande do Sul comercializou 627 
unidades (7,10%). O aumento nas 
vendas, de acordo com o sindi-
cato, foi impulsionado pela recu-
peração da atividade agrícola e 
pela necessidade de renovação da 
frota que esbarra nos altos custos 
dos caminhões em sua nova tec-
nologia Euro 6.  

Para Fürstenau, os resultados 
de junho e do primeiro semestre 
de 2024 demonstram uma recu-
peração do mercado automotivo 
gaúcho. No começo deste ano, as 
entidades acreditavam que o se-
tor de veículos zero quilômetro 
cresceria em torno de 12% – agora 
o crescimento foi estimado para 
8%. O presidente do Sincodiv/RS 
explica que o Brasil cresceu 16% e 
o Rio Grande do Sul 5,7%.

“Perdemos 10% no mês de 
maio em função das enchentes. 
Esperamos recuperar em julho e 
agosto. Nossa média de vendas 
mensal está entre 14 e 15 mil uni-
dades emplacadas”, comenta. So-
mente no mês de junho, as con-
cessionárias comercializaram 
cerca de 17 mil veículos em fun-
ção da recuperação de maio e as 
indenizações de seguros.

Estado registra queda em ranking nacional
No mês de maio de 2024, a 

distribuição de veículos no Rio 
Grande do Sul caiu para a nona 
posição no ranking nacional de 
vendas, ficando atrás de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, Paraná, Bahia, Santa Cata-
rina, Goiás e Pernambuco. 

“Até o momento, o setor de 
distribuição de veículos não con-

seguiu se beneficiar de nenhu-
ma linha de crédito do governo 
federal que pudesse auxiliar a 
reconstrução das 300 concessio-
nárias que foram atingidas dire-
tamente pelas enchentes”, afir-
ma o presidente do Sincodiv/RS/
Fenabrave, Jefferson Fürstenau.

No dia 13 de agosto, o Sinco-
div/RS e a Fenabrave/RS reali-

zam o 1º Feirão de Empregos do 
setor automotivo. 

Serão oferecidas vagas para 
trabalhadores de Porto Ale-
gre e demais cidades da Re-
gião Metropolitana. 

A iniciativa será realizada 
no estacionamento do sindicato 
na avenida Pátria, 750, no bairro 
Floresta, em Porto Alegre.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Com 23% do total dos recur-
sos da Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep) voltados para 
inovação, o Rio Grande do Sul é 
o estado que mais recebe finan-
ciamentos desta empresa públi-
ca federal vinculada ao Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI).

O dado foi revelado pelo 
presidente da Finep, Celso Pan-
sera, em visita recente a Por-
to Alegre, em evento realiza-
do no Tecnopuc. “O Estado que 
mais toma recursos em projetos 
de inovação, no Brasil, é o Rio 
Grande do Sul. Foi uma virada 
de chave na economia gaúcha o 
que vocês fizeram com os par-
ques tecnológicos, construindo 
um ecossistema muito inova-
dor”, afirmou Pansera.

Para este ano, o orçamento 
do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico 
(FNDCT) será de R$ 12,7 bilhões, 
divididos meio a meio em valo-
res reembolsáveis e não-reem-
bolsáveis. Os financiamentos 
têm percentual anual bem abai-
xo da Selic atual (que está em 
10,5%), formado por 1,5% de 
Taxa Referencial mais 2% de 
taxa administrativa, o que torna 
a linha de crédito vantajosa.

Pansera apresentou também 
as projeções crescentes de orça-
mento do FNDTC, sendo R$ 15,4 
bilhões em 2025, R$ 16,7 bilhões 
em 2026, R$ 18,1 bilhões em 
2027 e R$ 19,7 bilhões em 2028.

“A área de inovação, a área 

de ciência, tem uma mágica. É 
uma mágica que nos permite 
pensar no futuro do Brasil de 
uma forma muito bonita, enxer-
garmos juntos a construção de 
consensos mínimos para o de-
senvolvimento da nossa socie-
dade com maior qualidade de 
vida”, aponta o superintendente 
de Inovação e Desenvolvimento 
da PUCRS e do Tecnopuc, Jor-
ge Audy.

Entre os recursos obtidos 
junto à Finep, está o aporte de 
R$ 15 milhões do FNDCT que 
permite viabilizar iniciativas 
do projeto Tecnopuc Anywhe-
re. Com foco em fortalecer a ge-
ração de negócios integrando 
conhecimento científico e tec-
nológico com as dinâmicas de 
mercado para a promoção de 
desenvolvimento social e eco-
nômico, esse projeto passa pela 
expansão do Tecnopuc, con-
solidando formatos que visam 
apoiar e desenvolver negócios 
com potencial para ganhar esca-
la global, independentemente de 
onde estiverem.

A palestra faz parte de uma 
agenda do presidente da Finep 
na Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul (PU-
CRS), com passagens pelo Tec-
nopuc e Instituto do Cérebro, 
além de reuniões com a Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fapergs), os pró-reitores de pes-
quisa e pós-graduação de dife-
rentes universidades gaúchas e 

com os gestores dos bancos que 
operam as linhas de crédito da 
Finep no Estado.

No final de maio, a Finep 
aprovou uma linha de crédito de 
R$ 1,6 bilhão para apoiar a ma-
nutenção da capacidade produ-
tiva e de inovação de empresas 
inovadoras do Rio Grande do 
Sul afetadas pelas inundações.

A linha será operaciona-
lizada por agentes financeiros 
atuantes no RS, como Badesul, 
Banrisul, BRDE e Cresol, e con-
cederá financiamento em con-
dições atrativas para empresas 
que cumpram os seguintes re-
quisitos: empresa ser sediada ou 
ter filial no Rio Grande do Sul, 
e os investimentos serem reali-
zados no estado; ter sido afetada 
pelo evento climático e ter histó-
rico de inovação.

A captação do financiamen-
to não demandará a submissão 
de projeto pelas empresas, e os 
recursos poderão ser destinados 
a obras civis de readequação in-
dustrial, aquisição ou reparação 
de máquinas e equipamentos, 
além de uma parcela de capital 
de giro, que poderá chegar a até 
40% do montante financiado.

A taxa de juros praticada 
aos tomadores terá a TR como 
indexador, com 24 meses de 
prazo de carência, sendo que 
durante os 12 primeiros meses 
não haverá cobrança de juros, e 
o prazo de pagamento total será 
de 72 meses. Não haverá inci-
dência de IOF.

RS lidera ranking de recursos 
da Finep para inovação

Pansera esteve no Tecnopuc na semana passada e destacou protagonismo gaúcho em projetos

GIORDANO TOLDO/ DIVULGAÇÃO/JC

IA pode fortalecer a segurança 
cibernética de empresas, diz KPMG

As empresas em todo o mun-
do enfrentam uma mudança de 
paradigma que exige novas com-
petências revolucionárias para de-
tectar e responder ao atual cenário 
de ameaças cibernéticas.

As organizações estão desco-
brindo que os recursos tradicio-
nais de detecção e resposta a essas 
ameaças podem não ser o bastan-
te para gerenciar eficazmente o 
fluxo de dados. As mais visioná-
rias estão se apressando em bus-
car as competências emergentes 
de Inteligência Artificial (IA) para 

enfrentar o ambiente de ameaças 
cada vez mais sofisticado e em 
expansão. Essas são afirmações 
da publicação 

“Empoderando a segurança: 
planejamento da segurança e res-
posta automatizada para ajudar a 
garantir o futuro”, feita pela KPMG. 
O conteúdo trata da importância 
do aprimoramento dos meios de 
segurança digital frente às novas 
tecnologias disruptivas e ofere-
ce sugestões de como se preparar 
para essa nova realidade da ciber-
segurança organizacional.

Atitudes importantes para as instituições 
Automação: automatize a detecção e a resposta com o uso das mais 
novas competências em IA e hiperescaladores. Este é o caminho 
inevitável para identificar, analisar e responder às ameaças de segurança 
reais e potenciais.

Customização: customize metas e ferramentas em nuvem. Defina 
metas específicas adequadas às necessidades exclusivas de seus 
negócios para habilitar automação, IA e machine learning (ML - 
aprendizagem de máquina, em português) em suas capacidades gerais 
de detecção e resposta.

Estabelecer cases que tragam retornos claros dos investimentos: 
impulsione um conjunto inicial de cases para evoluir suas competências 
oportunas metodicamente e de forma econômica.

Aperfeiçoamento: aperfeiçoe a qualificação dos dados por meio das 
suas fontes, para que os tíquetes de incidentes de segurança tenham 
mais dados, reduzindo as “janelas” que as equipes de análise de 
segurança precisam revisar para triagem.
Racionalização e otimização: racionalize e otimize o número de 
playbooks de resposta e aproveite uma plataforma apropriada de 
orquestração de segurança e resposta automatizada (SOAR) para isolar 
e conter automaticamente ameaças conhecidas e atividades danosas.
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 ⁄ CONJUNTURA 

Estimativa da inflação sobe pela 9ª semana
Boletim Focus do Banco Central aumentou de 4% para 4,02% a mediana, que ficou novamente acima da meta de 3%

A mediana do relatório Fo-
cus para o IPCA de 2024 avan-
çou de 4% para 4,02%, mais 
de 1 ponto porcentual acima do 
centro da meta, de 3%. Um mês 
atrás, era de 3,90%. É a nona se-
mana consecutiva que a proje-
ção do boletim para a inflação 
apresenta alta. A mediana para 
2025, horizonte relevante da po-
lítica monetária, subiu de 3,87% 
para 3,88%, contra 3,78% um 
mês antes.

Considerando as 48 estimati-
vas atualizadas nos últimos cin-
co dias úteis, a mediana para o 
IPCA de 2024 passou de 4,02% 
para 4,04%. A estimativa inter-
mediária para a inflação de 2025 
avançou de 3,87% para 3,90%, 
tomando como base as 47 proje-
ções atualizadas no período.

A partir do ano que vem, a 
meta de inflação passa a ser con-
tínua, apurada com base no IPCA 
acumulado em 12 meses. Se ele 
ficar acima do teto ou abaixo do 
piso por seis meses consecuti-
vos, vai se considerar que o alvo 
foi perdido.

O Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) definiu que o centro 
da meta continuará em 3%, com 
tolerância de 1,5 ponto porcen-
tual para mais ou para menos. 

O alvo e a banda poderão ser al-
terados pelo conselho, com base 
em uma proposta do ministro da 
Fazenda e antecedência mínima 
de 36 meses para sua aplicação.

A mediana do Focus para 
o IPCA de 2026 continuou em 
3,60% pela quinta semana con-
secutiva. A estimativa interme-
diária para 2027 ficou em 3,50% 
pela 53ª semana seguida.

O Banco Central espera que o 
IPCA fique em 4% em 2024, 3,4% 
em 2025 e 3,2% em 2026, consi-
derando o cenário de referência, 
com a trajetória de juros extraída 
do Focus. Em um cenário alter-
nativo, com a taxa Selic constan-
te ao longo do horizonte relevan-
te, o BC espera inflação de 4% 
este ano e 3,1% no próximo.

A mediana do relatório Fo-
cus para a inflação suavizada 
dos próximos 12 meses caiu de 
3,61% para 3,59% Um mês atrás, 
ela era de 3,63%. Essa medida 
deve ganhar importância após 
a regulamentação do novo siste-
ma de meta de inflação contínua, 
que valerá a partir de 2025.

A nova sistemática pre-
vê que o cumprimento da meta 
seja apurado com base na infla-
ção acumulada em 12 meses. Se 
a taxa ficar acima ou abaixo do 
intervalo de tolerância por seis 
meses consecutivos, será consi-

derado que o Banco Central des-
cumpriu o alvo.

A mediana do relatório Fo-
cus para o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) brasilei-
ro de 2024 subiu de 2,09% para 
2,10%. Um mês atrás, era de 
2,09%. Considerando apenas as 
28 estimativas atualizadas nos 
últimos cinco dias úteis, a esti-
mativa intermediária passou de 
2,10% para 2,16%.

A estimativa intermediá-
ria para o PIB de 2025 caiu de 
1,98% para 1,97%, a segunda os-
cilação negativa seguida. Levan-
do em conta apenas as 26 pro-
jeções atualizadas nos últimos 
cinco dias úteis, passou de 1,94% 
para 2%.

A mediana do Focus para 
o crescimento da economia em 
2026 continuou em 2% pela 48ª 
semana seguida. Para 2027, a 
projeção também se manteve em 
2%, pela 50ª leitura consecutiva.

O Ministério da Fazenda es-
pera crescimento de 2,5% para o 
PIB brasileiro em 2024. O Banco 
Central aumentou a sua estimati-
va, de 1,9% para 2,3%, no último 
Relatório Trimestral de Inflação 
(RTI). 

A mediana do relatório Fo-
cus para a cotação do dólar no 
fim de 2024 continuou em R$ 
5,20, o mesmo nível de uma se-

 

mana atrás. Um mês antes, a esti-
mativa era de R$ 5,05. A estima-
tiva intermediária para a moeda 
americana no fim de 2025 subiu 
de R$ 5,19 para R$ 5,20, contra 
R$ 5,09 quatro semanas antes.

Considerando apenas as 36 
projeções atualizadas nos últi-
mos cinco dias úteis, a estimati-
va intermediária para o dólar no 
fim deste ano passou de R$ 5,20 
para R$ 5,27. A projeção para o 

fim de 2025 também avançou, 
de R$ 5,15 para R$ 5,19, com base 
em 35 atualizações no período.

O dólar chegou a cruzar o 
limiar de R$ 5,70 na cotação in-
tradiária na última terça-feira, 2, 
em meio a declarações do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
que renovaram o ceticismo do 
mercado quanto à possibilidade 
de cumprimento das metas do 
novo arcabouço fiscal.

Passagem aérea e alimentos puxam redução na inflação ao consumidor no IGP-DI de junho
Os recuos de preços das pas-

sagens aéreas (-4,81%), transporte 
por aplicativo (-7,03%) e alimentos 
como mamão papaya (-15,06%), 
banana-prata (-6,07%) e cebola 
(-3,92%) lideraram o ranking de 
maiores contribuições para a de-
saceleração da inflação no varejo 
medida pelo Índice Geral de Pre-
ços - Disponibilidade Interna (IGP-
-DI) de junho, informou a Funda-
ção Getulio Vargas (FGV).

O Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC-DI) saiu de uma alta de 
0,53% em maio para uma eleva-
ção de 0,22% em junho.

Seis das oito classes de des-
pesa registraram taxas de varia-

ção mais baixas: Educação, Leitu-
ra e Recreação (de 0,87% em maio 
para -0,75% em junho), Habitação 
(de 0,41% para 0,13%), Transportes 
(de 0,49% para 0,19%), Alimenta-
ção (de 0,72% para 0,50%), Comu-
nicação (de 0,46% para -0,08%) 
e Saúde e Cuidados Pessoais (de 
0,67% para 0,57%). As princi-
pais contribuições partiram dos 
itens: passagem aérea (de 5,52% 
para -4,81%), aluguel residencial 
(de 1,24% para 0,17%), transpor-
te por aplicativo (de 8,60% para 
-7,03%), hortaliças e legumes (de 
5,54% para 1,57%), combo de tele-
fonia, internet e TV por assinatura 
(de 0,96% para -0,29%) e artigos 

de higiene e cuidado pessoal (de 
1,66% para 1,44%).

Na direção oposta, a taxa foi 
mais elevada nos grupos Vestuá-
rio (de -0,54% para 0,36%) e Despe-
sas Diversas (de 0,21% para 0,44%), 
sob influência dos itens roupas (de 
-0,73% para 0,33%) e serviços ban-
cários (de 0,00% para 0,86%).

O núcleo do IPC-DI teve alta 
de 0,34% em junho, após um au-
mento de 0,31% em maio. Dos 85 
itens componentes do IPC, 38 fo-
ram excluídos do cálculo. O índi-
ce que mede a proporção de itens 
com aumentos de preços, passou 
de 61,29% em maio para 54,19% 
em junho.

Desenrola Pequenos Negócios chega a R$ 2,5 bi de volume financeiro renegociado
As renegociações de dívidas no 

Programa Desenrola Pequenos Ne-
gócios, pelos bancos associados à 
Febraban, mantêm o ritmo de cres-
cimento e já alcançaram R$ 2,483 
bilhões em volume financeiro. Fo-

ram beneficiados 42 mil Microem-
preendedores Individuais (MEI), 
micro e pequenas empresas em 
todo o país, até o dia 02 de julho.

O número é 17% maior que o 
levantamento da semana anterior, 

encerrado em 28 de junho, e repre-
senta a negociação de 69 mil con-
tratos, um crescimento de 15% ante 
o período anterior.

O Desenrola Pequenos Negó-
cios, lançado em 13 de maio, pos-

sibilita a renegociação de dívidas 
bancárias de MEI e empresas de 
micro e pequeno porte que faturem 
até R$ 4,8 milhões anuais. Ele aten-
de ao contingente de empresas que 
carecem de oportunidades para 

renegociarem as suas dívidas, ao 
mesmo tempo que precisam obter 
recursos para manterem suas ati-
vidades em funcionamento. Serão 
beneficiadas dívidas não pagas até 
o dia 23 de janeiro.

Preços das passagens aéreas registraram um recuo de 4,81%

NORBERTO DUARTE/AFP/JC
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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

10.07 IPI Para Cigarros dos cód. 2402.20.00 da Tipi, de fato gerador do período do mês de Junho.

12.07
EFD-Contribui-

ções
Escrituração Fiscal Digital das Contribuições incidentes sobre a Receita, do período do mês de Maio.

15.07 IRRF Day-Trade - Tributos sobre Operações em Bolsas, com fatos geradores do período entre 1º a 10 de Julho.

19.07 PIS/PASEP Retenção de contribuições – pagamentos de PJ a PJ de direito privado (Cofi ns, PIS/Pasep, CSLL)

19.07 Cofi ns Retenção de contribuições – pagamentos de PJ a PJ de direito privado (Cofi ns, PIS/Pasep, CSLL)

20.07 Dirbi Declaração de Incentivos, Renúncias, Benefícios e Imunidades de Natureza Tributária, apurado entre  os meses de Janeiro a Maio. 

Ao anunciar a licitação para 
a aquisição de quatro navios da 
classe Handy, o presidente da 
Transpetro, Sérgio Bacci, adian-
tou que espera a participação de 
estaleiros brasileiros na concor-
rência que será aberta para com-
panhias nacionais e internacio-
nais. O dirigente comentou sobre 
a compra das embarcações, com 
capacidade para movimentarem 
de 15 mil a 18 mil toneladas de 
porte bruto e que serão utiliza-
das nos transportes de derivados 
de petróleo como diesel e gasoli-
na, em entrevista coletiva conce-
dida à imprensa ontem.

Apesar de normalmente os 
estaleiros estrangeiros apresen-
tarem custos mais competitivos 
do que os complexos do Brasil 
em encomendas como essa, a 
perspectiva é equilibrar a dis-
puta por meio de equalizações 
tributárias e da possibilidade de 
condições de financiamento dife-
renciadas, com recursos do Fun-
do da Marinha Mercante (FMM). 

Esse mecanismo apresenta ta-
xas mais competitivas a partir 
da contrapartida de um conteú-
do local (investimento nacionais) 
acima de 65%. Também é permi-
tida pelo edital a realização de 
parcerias entre estaleiros nacio-
nais e internacionais.

“Todos os estaleiros que 
cumprirem os requisitos técni-
cos e econômicos da concorrên-
cia estão aptos a construir os na-
vios que serão adquiridos”, frisa 
Bacci. Ele acrescenta que, com-
provando esses predicados, não 
será empecilho que complexos 
em processo de recuperação ju-
dicial (como é o caso do Estaleiro 
Rio Grande, da Ecovix) partici-
pem da concorrência.

As empresas interessadas 
têm o prazo de até 90 dias para 
apresentarem as suas propos-
tas e a revelação da vencedora 
e a assinatura do contrato entre 
as partes deverá acontecer em 
dezembro deste ano. O valor fi-
nal da encomenda dependerá 
das propostas apresentadas pe-
los estaleiros.

O presidente da Transpe-
tro informa que o primeiro dos 
quatro navios deverá ser entre-

 ⁄ INDÚSTRIA NAVAL

Transpetro espera participação de 
estaleiros nacionais em licitação
Subsidiária de transporte e logística da Petrobras fará concorrência para construir quatro navios

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Disputa será aberta a empresas brasileiras e internacionais

TRANSPETRO/DIVULGAÇÃO/JC

gue em fevereiro de 2027 e os se-
guintes deverão ser finalizados 
a cada seis meses após essa em-
barcação inicial ser concluída. 
Ou seja, todos os navios deverão 
estar terminados até o final de 
2028. De acordo com Bacci, es-
sas embarcações irão reduzir a 
exposição da Petrobras às oscila-
ções de frete.

“Essas aquisições de navios 
são, sem dúvida, um grande estí-
mulo para a indústria naval bra-

sileira e esperamos que os esta-
leiros nacionais aproveitem essa 
oportunidade”, reforça o presi-
dente da Transpetro. Ele ressal-
ta que a ação marca a retomada 
de investimentos da empresa em 
frota própria. Bacci recorda que 
essas quatro embarcações inte-
gram o programa de renovação 
da frota, que já conta com 16 na-
vios de cabotagem inseridos no 
plano estratégico da Petrobras do 
período de 2024 a 2028.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Fevereiro Março Abril Maio Junho

IPC (IEPE) 3,36 3,48 3,08 2,85 3,21
INPC (IBGE) 3,82 3,86 3,40 3,23 3,34
IPC (FIPE/USP) 2,98 3,00 2,87 2,77 2,66
IGP-DI (FGV) -3,61 -4,04 -4,00 -2,32 0,88
IGP-M (FGV) -3,32 -3,76 -4,26 -3,04 -0,34
IPCA (IBGE)  4,51  4,50  3,93  3,69  3,93
Média do INPC e do IGP-DI  0,11  -0,09  -0,30  0,46  2,11

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - JUNHO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.220,23 0,69 1,18 2,54

Normal R 1-N 2.885,48 0,98 1,70 3,53
Alto R 1-A 3.887,69 1,35 2,35 3,83

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.093,67 0,76 0,83 1,53
Normal PP 4-N 2.814,84 0,83 1,30 2,76

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.989,02 0,73 -0,69 1,23

Normal R 8-N 2.450,07 0,88 1,26 2,64
Alto R 8-A 3.127,44 1,30 2,10 3,13

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.395,06 0,85 1,09 2,45

Alto R 16-A 3.178,69 0,92 1,45 2,81

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.596,43 0,75 0,11 0,99

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.269,59 0,46 -0,20 2,07
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.132,98 0,63 1,07 2,39

Alto CAL 8-A 3.574,16 0,90 1,63 2,89

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.429,14 0,49 0,66 1,94

Alto CSL 8-A 2.806,22 0,84 1,12 2,34

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.268,21 0,52  0,66 1,96

Alto CSL 16-A 3.774,52 0,86  1,12 2,33
GI (Galpão Industrial) GI 1.230,08 0,30 -0,09 1,14

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,48

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 8,01

Safra 7,98

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 5,65

Agibank -

Itaú Unibanco 8,33

Período: 18/06/2024 a 24/06/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,97
2024* 2,10
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jun 20.803 16.932 3.871
Mai 25.064 18.213 6.851

Abr 28.232 19.605 8.626
Mar 21.920 16.372 5.548
Fev 19.264 14.693 4.571

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
05/07
04/07
03/07
02/07
01/07
28/06

359.527
358.562
358.554
357.421
356.972
357.827

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

05/2024 801,45 1.310,42
04/2024 775,63 1.289,42
03/2024 777,43 1.288,11

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 08/07 09/07 10/07 11/07 12/07
Rendimento % 0,5393  0,5658  0,5925 0,5887 0,5968
Mês Maio Junho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 08/07 09/07 10/07 11/07 12/07
Rendimento % 0,5393  0,5658  0,5925 0,5887 0,5968

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Abril 2024 Maio2024 Junho2024

Valor de alçada (R$) 12.932,50 12.967,50 13.075,00
URC R$/anual 50,788 50,788 52,30
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,001024 0,003491 0,003338
UIF-RS 34,55 34,61 34,74
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Mar Abr Mai Jun Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,52 0,31 0,89 0,81 1,10 2,45
IPA-M (FGV) -0,90 -0,77 1,06 0,89 0,47 1,94
IPC-BR-M (FGV) 0,55 0,29 0,44 0,46 2,65 3,70
INCC-M (FGV) 0,20 0,24 0,59 0,93 2,63 3,77
IGP-DI (FGV) -0,30 0,72 0,87 0,50 1,11 2,88
IPA-DI (FGV) -0,50 0,84 0,97 0,55 0,49 2,51
IPA-Ind. (FGV) -0,13 0,73 1,19 0,19 0,14 2,55
IPA-Agro (FGV) 0,62 1,15 0,38 1,52 1,44 2,39
IGP-10 (FGV) -0,17 -0,33 1,08 0,83 1,18 1,79
INPC (IBGE) 0,19 0,37 0,46 - 2,42 3,34
IPCA (IBGE) 0,16 0,38 0,46 - 2,27 3,93
IPC (IEPE) 0,56 0,41 0,82 - 2,64 3,21
IPCA-E (IBGE) 0,32 - - - Trimestral: 0,85
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 08/07/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,88
2024* 4,02
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
08/07 5,4756 5,4766 +0,26%
05/07 5,4618 5,4623 -0,44%
04/07 5,4854 5,4864 -1,47%
03/07 5,5679 5,5684 -1,70%
02/07 5,6638 5,6648 +0,20%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,6200 5,7040
Dólar Australiano 3,2000 3,9500
Dólar Canadense 3,5000 4,3000
Euro 6,1300 6,1920
Franco Suíço 5,1000 6,5000
Libra Esterlina 6,3000 7,5000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0384
Yuan Chinês 0,3500 0,8500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
08/07 343,000 2.363,50
05/07 343,000 2.397,70
04/07 343,000 2.369,40

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
08/07/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,472
Dólar (EUA) 5,472 1
Euro 5,93 1,0837
Yene (Japão) 0,03404 160,79
Libra Esterlina (UK) 7,0184 1,2826

Peso Argentino 0,005964 918

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 05/07/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Ago/2024 788.356 227.680 5.550,000 5.502,230 5.475,000 62.637.396.125
Set/2024 2.020 30 5.527,500 5.515,833 5.505,000 8.273.750
Out/2024 - - - - - -
Nov/2024 10 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  05/07/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Ago/2024 1.544.889 36.817 10,41 10,41 10,41 3.654.314.515
Set/2024 370.672 22.094 10,43 10,43 10,43 2.174.038.530
Out/2024 3.612.388 195.739 10,47 10,44 10,44 19.101.275.402
Nov/2024 174.384 11.246 10,49 10,48 10,48 1.087.430.593

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Set 85,75
WTI/Nova Iorque/Ago 82,33

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 01/07/2024 a 05/07/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 107,51 110,94 117,30
Boi para abate kg vivo 7,95 8,59 10,00
Cordeiro para abate kg vivo 7,00 8,62 10,00
Feijão saco 60 kg 180,00 269,44 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,16 2,45 2,62
Milho saco 60 kg 53,00 57,50 73,00
Soja saco 60 kg 121,00 124,77 131,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,55 5,25 5,65
Trigo saco 60 kg 65,00 68,67 71,00
Vaca para abate kg vivo 6,95 7,55 8,30
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jul/2024 6,91
Jun/2024 6,67
Mai/2024 6,67

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Jun/2024 0,79%
Mai/2024 0,83%
Abr/2024 0,89%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jul/2024 6,13
Jun/2024 5,91
Mai/2024 5,70

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,40

CDI (anual) 10,40

CDB (30 dias) 10,41
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
08/07 (18h05min) Valor

Bitcoin R$ 309.938,41  
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,08

Nasdaq
+0,28

FTSE-100
-0,13

Xetra-Dax
-0,018

FTSE(Mib)
+0,17

S&P/ASX
-0,76

Kospi
-0,16

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,63

Ibex
-0,013

Nikkei
-0,32

Hang Seng
-1,55

BYMA/Merval
-1,67

Xangai
-0,93

Shenzhen
-1,54

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,24%

Petrobras PN +2,35%

Bradesco PN -0,16%

Ambev ON -0,53%

Petrobras ON +2,53%

BRF SA ON -0,57%

Vale ON -0,94%

Itausa PN -0,10%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 38,44 +2,45%

B3 ON NM 10,69 +1,62%

BRADESCO PN EJ N1 12,46 ESTÁVEL

AMERICANAS ON NM 0,50 +11,11%

GOL PN N2 1,23 +4,24%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PLASCAR PARTON 5,98 +19,60%

AGROGALAXY ON NM 1,660 +13,70%

PINE ON N2 5,89 +11,13%

AMERICANAS ON NM 0,50 +11,11%

IMC S/A ON NM 1,57 +10,56%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ZAMP S.A. ON 3,57 -8,70%

METALFRIO ON NM 261,00 -7,83%

MAGAZINE LUIZA ON NM 12,89 -5,84%

GAFISA ON NM 3,38 -5,06%

COMGAS PNA 112,02 -5,02%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Com Petrobras, Ibovespa tem alta de 0,22%
Após três pregões com queda, dólar registrou leve ganho de 0,26%, mas ficou cotado abaixo de R$ 5,50

A acentuação de ganhos em 
Petrobras (ON +2,33%, PN +2,45%) 
após o anúncio de que a estatal 
cobrará preços mais altos na ga-
solina e no GLP a partir de hoje 
assegurou fechamento levemente 
positivo para o Ibovespa na ses-
são. O índice da B3 oscilou até os 
125.613,54, na mínima, tendo ini-
ciado o dia aos 126.280,29 pon-
tos. E fechou bem perto da máxi-
ma do dia (+0,23%, aos 126.551,30 
pontos), ampliando a série positi-
va pela sexta sessão e igualando, 
em extensão, sequência vista em 
fevereiro. No ajuste final, o índi-
ce mostrava 126.548,34, em alta 
de 0,22% no fechamento. O giro 
ficou em R$ 19,3 bilhões.

No começo da tarde, a Petro-
bras anunciou o primeiro aumen-
to da gasolina no ano, também o 
primeiro da gestão da presiden-
te Magda Chambriard. O reajuste 
gira em torno dos 7,8%, ou mais 
R$ 0,20 por litro. A empresa tam-
bém reajustou o preço do Gás Li-
quefeito de Petróleo (GLP), que 
permanecia sem aumento desde 
março de 2022. O preço de venda 

para as distribuidoras passará a 
ser, em média, de R$ 34,70 por bo-
tijão de 13kg, uma alta de R$ 3,10.

O avanço registrado pelas 
ações da estatal se contrapôs ao 
dia negativo para os grandes ban-
cos e para Vale (ON -0,79%). No 
setor financeiro, BB ON cedeu 
1,65% e Santander Unit, 2,10%, 
na mínima do dia no fechamento. 
Por sua vez, Bradesco teve ajuste 
discreto e destoou do sinal no fim 
da sessão, com a ON em alta de 
0,18% e a PN, sem variação, em 
dia de leve perda para Itaú (PN 
-0,18%). Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, Weg (+5,40%), Azul 
(+4,99%) e CCR (+2,55%). No lado 
oposto, Magazine Luiza (-5,84%), 
CVC (-2,91%) e Eneva (-2,89%).

Para além do aumento da 
Petrobras, a agenda desta sema-
na traz, entre os destaques, o 
IPCA de junho, na quarta feira. 
Nos Estados Unidos haverá a di-
vulgação do CPI (inflação ao con-
sumidor) e do PPI (inflação ao 
produtor), na quinta e na sexta-
-feira, pela ordem. 

Após três pregões seguidos 
de forte queda, em que acumulou 
desvalorização de 3,57%, o dólar 

à vista encerrou a sessão de on-
tem com leves ganhos, mas ainda 
abaixo do nível psicológico de R$ 
5,50. Segundo operadores, houve 
um movimento de ajuste técnico 
e correção no mercado local, em 
dia de baixa de commodities e si-
nal predominante de alta da moe-
da americana no exterior.

A leve piora das expectativas 
de inflação no Boletim Focus e a 
redução da liquidez na véspera 
do feriado estadual de 9 de julho 
em São Paulo, que deve depri-
mir o volume de negócios hoje, 
também contribuíram para posi-
cionamento mais defensivo dos 
investidores em dia de agenda 
esvaziada aqui e lá fora. Com mí-
nima a R$ 5,4570 e máxima a R$ 
5,4951, o dólar à vista encerrou 
a sessão cotado a R$ 5,4766, em 
alta de 0,26%. No mês, ainda acu-
mula baixa 2,00%.

O economista-chefe da Nova 
Futura Investimentos, Nicolas 
Borsoi, afirma que parte da alta 
do dólar é reflexo da liquidez 
mais apertada, uma vez que hoje, 
apesar de o mercado de câmbio 
funcionar normalmente, mui-
tos bancos não estarão presen-

tes. “Está faltando liquidez. Além 
disso, o desempenho de alguns 
pares do real não está tão benig-
no, apesar de o peso mexicano e 
o colombiano se valorizarem”, diz 
Borsoi, que não viu impacto sobre 
o câmbio na piora das estimati-
vas para o IPCA deste ano (de 4% 
para 4,02%) e de 2025 (de 3,87% 
para 3,88%). “O Focus veio com 
uma leitura de alta bem marginal 
da inflação, tanto que os DIs estão 
mais ou menos estáveis”.

Apesar do tropeço do real 
hoje, Borsoi vê espaço para uma 

queda adicional do dólar no mer-
cado local, com a taxa de câmbio 
passando a oscilar entre R$ 5,30 
e R$ 5,40. Após o pico de estres-
se no início da semana passada, 
quando o dólar chegou a tocar R$ 
5,70, houve uma importante re-
dução da percepção de risco com 
a ausência de novas críticas do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va ao Banco Central e o anúncio 
de que foram mapeadas pelo go-
verno cerca de R$ 26 bilhões em 
despesas que podem ser cortadas 
em 2025.
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Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
OMunicípio de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está proceden-

do a PUBLICAÇÃO DOS SEGUINTES PROCESSOS LICITATÓRIOS: Licita-
ção nº 66/2024, PE nº 57/2024 – Data de abertura: 24/07/2024, às 14h30min
– Contratação de empresa denominada produtora cultural para realização do

13º Festival de Coros. A sessão será realizada através do Portal de Compras
Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações

disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br. 09 de julho de 2024.

Marcos André Aguzzolli, Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO TIGRE/RS
RETIFICAÇÃO DE EDITAL

Processo nº 151/2024 – Pregão Eletrônico nº 33/2024
O Município de Arroio do Tigre R/S, torna público que o Pregão Eletrônico que seria no dia 11 de
julho de 2024 foi retificado e possui nova data para abertura: no dia 22 de julho de 2024, até as
07:59h estará recebendo propostas para o processo de Licitação, modalidade Pregão Eletrônico:
REGISTRO DE PREÇO DE MATERIAIS HOSPITALARES E APARELHOS, EQUIPAMENTOS E
UTENSÍLIOS MÉDICOS, ODONTOLÓGICOS, LABORATORIAIS E HOSPITALARES PARA SUPRIR
AS NECESSIDADES DO POSTO DE SAÚDE SEDE, ESF VIDAE SAÚDE, ESF SAÚDE PARATODOS,
ESF UNIDOS PELA SAÚDE, SAMU E FARMÁCIAMUNICIPAL. Edital e maiores informações no site:
www.arroiodotigre.rs.gov.br, www.bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122.

Marciano Ravanello - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2024: Contratação de empresa para prestação de serviços de
manutenção da iluminação pública. ABERTURA: 18.07.2024. HORÁRIO: 08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/2024: Registro de Preços para aquisição de materiais de limpeza,
higiene e de consumo. ABERTURA: 23.07.2024. HORÁRIO: 08 horas.
CONCORRÊNCIA Nº 012/2024: Concessão de pontos de taxi. ABERTURA: 13.08.2024. HORÁRIO: 08
horas. Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações.
Maiores informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio
(RS), pelo e-mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 08 de julho de 2024. Danilo José Bruxel - Prefeito Municipal

PUBLICAÇÃO DE EDITAL
MUNICÍPIO DE BARÃO

AVISO DE LICITAÇÕES
 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2024
OBJETO: Aquisição de reservatórios d’água
DATA: 05/08/2024
HORÁRIO: 08:30 HRS
LOCAL: www.pregaobanrisul.com.br
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN
Prefeito Municipal

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 14/2024-90014/2024:Aquisição de Solução Integrada de Controle de Acesso
e Permanência de Pessoas e Veículos, com fornecimento de equipamentos, software e licenças de
uso, com a prestação de serviços de operação assistida, treinamento de equipe interna, instalação e
manutenção da solução por quarenta e quatro meses e customizações de integração com Sistema
Integrado de Gestão de Pessoas da Justiça do Trabalho da 4.ª Região (SIGEP), conforme condições
e exigências estabelecidas no Anexo I - Termo de Referência, e seus anexos. Recebimento de
propostas até às 11h do dia 25-07-2024, através do Sistema de Compras do Governo Federal
(www.gov.br/compras). O Edital e maiores informações poderão ser obtidos na Coordenadoria
de Licitações e Contratos, sita na Av. Praia de Belas, nº 1.100, prédio administrativo, 6º andar, ala
norte, em Porto Alegre/RS, telefone (51)3255-2226, das 10h às 18h, ou nos sítios www.trt4.jus.br
e www.gov.br/compras/edital/80014-5-90014-2024.

SIMONE PEREIRA JUSTINO GOULART
Coordenadora de Licitações e Contratos

BE8 S.A.
CNPJ nº 07.322.382/0001-19 NIRE 43.3.0004713-0 - Subsidiária Integral

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17 de janeiro de 2024 - Ata nº 65
Aos 17/01/2024, às 10:00 horas, na sede social da Companhia. Presenças: a totalidade do capital social de
BE8 S.A. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Erasmo Carlos Battistella e secretariados pelo Sr.
José Airton Oliveira Junior. Deliberações: A única acionista da Companhia aprovou, sem quaisquer
restrições, o quanto segue: (a) Reeleição dos membros do Conselho de Administração: Reeleger para
compor o Conselho de Administração da Companhia, empossados em seus cargos na presente data,
mediante assinatura dos respectivos termos de posse, os seguintes membros: (i) Sr. Francisco Sérgio
Turra, CPF/ME nº 005.190.810-72, (RG) nº 6004530199 (SSP/RS), como Presidente do Conselho de
Administração; (ii) Sr. Erasmo Carlos Battistella, CPF/ME nº 812.788.960-15, (RG) nº 3073753711
(SSP/RS), como Vice-Presidente do Conselho de Administração; (iii) Sr. Luiz Fernando Sanzogo Giorgi,
CPF/ME nº 064.116.138-77, como membro efetivo do Conselho de Administração; (iv) Sr. Marcos
Alexandre Cittolin, CPF/MF nº 393.315.040-04, (RG) nº 8013190734 (SSP/RS), como membro efetivo do
Conselho de Administração; e (v) Sr. Paulo Roberto de Souza, CPF/MF nº 060.586.318-07, (RG)
nº 110663809 (SSP/SP), como membro efetivo do Conselho de Administração. Os membros do Conselho
de Administração são reeleitos para um mandato de 2 anos, sendo permitida a reeleição e declaram,
conforme expresso nos respectivos termos de posse e para todos os fins legais, que não se encontram
impedidos de exercer a administração da Companhia. A remuneração deverá respeitar a remuneração
global pré-aprovada na Assembleia Geral Ordinária nº 62 (registrada na Junta Comercial, Industrial e
Serviços do Rio Grande do Sul sob o nº 8932306), a ser individualizada conforme definições do acionista, a
ser revista na próximaAssembleia Geral Ordinária. (b) Reeleição de membro suplente para o cargo de Vice-
Presidente do Conselho de Administração: Reeleger para compor o Conselho de Administração, como
membro suplente, empossada na presente data, mediante assinatura do respectivo termo de posse: (i) Sra.
Luciana Girardello Azambuja Battistella, CPF/MF nº 987.155.000-63, (RG) nº 8060342469 (SSP/RS),
como membro suplente do Vice-Presidente do Conselho de Administração. A suplente do Vice-Presidente
do Conselho deAdministração é reeleita para ummandato de 2 anos, sendo permitida a reeleição e declara,
conforme expresso no respectivo termo de posse e para todos os fins legais, que não se encontra impedida
de exercer a administração da Companhia. Passo Fundo (RS), 17 de janeiro de 2024.Mesa: Erasmo Carlos
Battistella - Presidente; JoséAirton Oliveira Junior - Secretário. Acionista: ECB Holding S.A. - Erasmo Carlos
Battistella - Diretor Presidente. Junta Comercial e Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul - Certifico
registro sob o nº 10222783 em 07/02/2024 da empresa BE8 S.A.. CNPJ 07322382000119 e Protocolo
240226062 - 23/01/2024. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

REGENERA GINECOLOGIA E
FISIOTERAPIAPÉLVICASOCIEDADE
SIMPLES LTDA., sociedade simples
limitada, com sede em Porto Alegre
(RS),na Rua Santos Neto, nº 51, sala
A, Bairro Petrópolis, CEP 90460-090,
CNPJ/MF 52.792.746/0001-89,
representada pela sua sócia e Diretora:
ELISANGELA DA SILVA PEDROSO,
COMUNICA que a sociedade foi
dissolvida em 01.07.2024. PortoAlegre
(RS), 03 de julho de 2024.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
CHAMAMENTOPÚBLICO/CREDENCIAMENTONº 02/2024 - Objeto:Credenciamento
de pessoas jurídicas interessadas em atuar na Comissão de Avaliação e Seleção (CAS)
para emissão de pareceres técnicos sobre projetos culturais a serem financiados com
verbas da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), em conformidade
com a Lei Federal nº 14.399, de 08 de julho de 2022. Período de credenciamento:
10/07/2024 a 26/07/2024.

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da
Transparência no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 117/2024. Inexigibilidade 30/2024. . Contratação de empresa para realizar cursos online: Prestação
de contas FNDE, Política Nacional Aldir Blanc e Lei Paulo Gustavo. Solicitante: SMEC. Contratado: DPM
Educação Ltda, CNPJ: 13.021.017/0001-77. R$ 852,00, para 02 servidores.
Editais e termos disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2024. Informações
Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal.

CNPJ 92.667.484/0001-45 NIRE 433.000.357-35
Relatório da Administração:Atendendo as disposições legais e estatutárias, a Administração da Cristal Faturização S.A., Empresa cujo objeto social é a realização
de operações de faturização (factoring), cessão e compra de duplicatas e outros títulos de crédito, apresenta-lhes, a seguir, as demonstrações contábeis da
Companhia, preparadas de acordo com o padrão contábil brasileiro, referentes ao exercício social 2023.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

CRISTAL FATURIZAÇÃO S.A.

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Lucro (Prejuízo) Líq. do Exercício
Outros resultados abrangentes
Resultado Abrangente Total

2023
2.748

-
2.748

2022
10.740

-
10.740

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro (Em milhares de reais)
Ativo
Ativo Circulante
Bancos
Ativo Não Circulante
Tributos à Recuperar
Investimentos
Total do Ativo

2023
868
868

87.216
7

87.209
88.084

Nota

3.b

5

2022
1.072
1.072
86.250

4
86.246
87.322

Nota

6
7

8.a

8.b

8.d

Passivo
Circulante
Dividendos a Pagar
Obrigações Fiscais
Patrimônio Líquido
Capital Social
Ajustes de Avalaliação
Patrimonial
Ajustes de Exercícios
Anteriores
Reservas de Lucros
Total do Passivo e
Patrimônio Líquido

2023
1.774
1.754
20

86.310
22.000

28.774

36
35.500

88.084

2022
3.108
3.101

7
84.215
22.000

28.774

36
33.405

87.322

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Fluxo de Caixa das Ativ. Operacionais
Lucro Líquido do Exercício
Ajustes:
Receita de Equivalência Patrimonial
Variações do Ativo
Empresas Ligadas
Demais Contas do Ativo
Variações do Passivo
Obrigações Fiscais
Caixa Líquido Provenientes das
Atividades Operacionais
Caixa Líquido Provenientes das
Atividades de Financiamentos
Dividendos Pagos
Redução no Caixa e Equiv. de caixa
No início do exercício
No final do exercício
Redução no Caixa e Equiv. de Caixa

2023
2.748

(963)
2
2
-

(13)
(13)

1.774

(1.978)
(1.978)
(204)
1.072
868
(204)

2022
10.740

(7.462)
4
4
-

(4)
(4)

3.278

(2.949)
(2.949)
329
743

1.072
329

Demonstrações dos Resultados
Nota

9

5

(Despesas) Receitas Operacionais
Despesas Gerais e Administrativas
Despesas Tributárias
Receita de Equivalência Patrimonial
Dividendos
Lucro Operac. antes Resultado Financ.
Despesas Financeiras
Receitas Financeiras
Lucro Operac. antes do I.R. e C. Social
IRPJ e Contribuição Social Corrente
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício
(Prej.) Lucro Básico - Dil. p/lote de 1.000Ações

2023
2.670
(492)
(124)
963

2.323
2.670
(6)
110

2.774
(26)
2.748
0,153

2022
10.672
(305)
(3)

7.462
3.518
10.672

(2)
93

10.763
(22)

10.740
0,597

2023
539
594
(55)

Remuneração do Pessoal Chave
Outras Despesas

2022
217
270
(53)

Lucros ou
Prejuízos

-
10.740
(537)

(2.551)
(7.652)

-
2.748
(137)
(653)

(1.958)
-

Movimento
Saldos em 31/12/202
Prezuízo Líquido do Exercício
Reserva legal - 8.c
Dividendos propostos - 8.d
Reserva de lucros
Saldos em 31/12/2022
Lucro Líquido do Exercício
Reserva legal - 8.c
Dividendos propostos - 8.d
Reserva de lucros
Saldos em 31/12/2023

Capital
Social
22.000

-
-
-
-

22.000
-
-
-
-

22.000

Custo atribuído
de Ativo Imobiliz.

de Coligada
28.810

-
-
-
-

28.810
-
-
-
-

28.810

Reserva
Legal
3.266

-
537
-
-

3.803
-

137
-
-

3.940

Reserva de
Lucros
21.949

-
-
-

7.652
29.601

-
-
-

1.958
31.559

Reserva de Lucros
Aj. de Avaliação
Patrimonial

Total
76.025
10.740

-
(2.551)

-
84.214
2.748

-
(653)

-
86.309

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional: A Cristal Faturização
S/A, com sede em Porto Alegre-RS, tem por objeto:
o fomento mercantil - factoring, tendo como
principal fonte de receita a propriedade de Ações
Ordinárias nominativas da Granjas 4 Irmãos S A,
Agropecuária, Industria e Comércio.
2. Apresentação das demonstrações contábeis
e Ajuste retrospectivo: 2.1 Apresentação das
demonstrações contábeis: As demonstrações
contábeis foram aprovadas pela Diretoria da
Companhia em reunião realizada em 20 de junho
de 2024 e foram preparadas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, com base nas disposições
contidas na Lei das Sociedades por Ações, em
conformidade com as resoluções do Conselho
Federal de Contabilidade - CFC e nos Pronuncia-
mentos, Orientações e Interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC.
3. Principais práticas contábeis: (a) Apuração
do resultado, ativos e passivos circulantes e
não circulantes:O resultado, apurado pelo regime
de competência, com base no Lucro Presumido,
inclui os rendimentos, encargos e variações
monetárias calculadas a índices ou taxas oficiais,
índices sobre ativos e passivos circulantes e não
circulantes quando aplicável, os efeitos de ajustes
a ativos para o valor de mercado ou de realização.
(b) Caixas e equivalentes de caixa: Compreen-
dem as disponibilidades em espécie e conta
corrente bancária:

2023
868
868

2022
1.072
1.072Aplicações Financeiras

(c) Provisões para Contingências: A Companhia
não é parte em ações judiciais, envolvendo
questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e
outros assuntos. (d) Arrendamento mercantil e
operacional (NBC TG 06 (R3) - Arrendamento:
Aplicado a partir de 1º de janeiro de 2019 para
unificar o modelo de contabilização do
arrendamento, a norma exige para todos os
contratos de arrendamento no escopo da norma
(exceto aqueles enquadrados nas isenções) que os
arrendatários reconheçam os passivos assumidos
em contrapartida aos respectivos ativos de direito
de uso. No estudo realizado pela Companhia não
foi identificado nenhum contrato nesta modalidade.

4. Partes Relacionadas: O saldo dos valores a
receber refere-se antecipação de valores da Cristal
para os custos administrativos da controladora,
Agropecuária Nova Brasília Ltda.
5. Investimentos: Os investimentos no valor de
R$ 87.209 em 2023 e (R$ 86.246 em 2022)
refere-se a participação societária na controlada
Granjas 4 Irmãos S/A, sendo o mesmo avaliado
pelo método de equivalência patrimonial.
Dados do Investimento em Coligada:

2022
235.132
36,68%

2023
237.756
36,68%

Granjas 4 Irmãos S/A
Patrimônio Líquido
% de Participação

Saldo
78.784
7.462
86.246
963

87.209

Movimentação dos Investimentos:
Saldo em 31/Dez/2021
Equivalência Patrimonial
Saldo em 31/Dez/2022
Equivalência Patrimonial
Saldo em 31/Dez/2023
6. Dividendos: O reconhecimento contábil de
dividendos está em consonância com as normas
previstas, as quais determinam que os dividendos
propostos a serem pagos e que estejam
fundamentados em obrigações estatutárias,
devem ser registrados no passivo circulante.

2022
10.740
537

10.203
2.551

Lucro Líquido
(-) Reserva Legal (5%)
Base para Dividendos
Dividendos Propostos (25%)

2023
2.748
137

2.611
653

7. Obrigações Fiscais: O saldo refere-se
fundamentalmente ao provisionamento dos
impostos e contribuições referente a receita dos
Juros Sobre Aplicações Financeiras registrados
pela companhia. A Companhia apura tanto o
Imposto de Renda descontando o Imposto de
Renda Retido na Fonte quanto a Contribuição
Social Sobre o Lucro Líquido pelo regime do Lucro
Presumido.
8. Patrimônio Líquido: (a) Capital Social: O
Capital Social é de R$ 22.000.000 (Vinte e Dois
Milhões de Reais) e totalmente integralizados
representado por 17.982.570 (Dezessete Milhões,
Novecentos e Oitenta e Duas Mil e Quinhentas e
Setenta) ações ordinárias sem valor nominal,
sendo a totalidade dos Acionistas residentes no
país. (b) Ajuste de avaliação Patrimonial:

Porto Alegre, 20 de Junho de 2024.

O Conselho Fiscal da Cristal Faturização S.A., no exercício
de suas funções legais e após os exames de parte dos
documentos contábeis e das planilhas de apuração dos
tributos federais e das demonstrações contábeis
elaboradas pela Empresa e respectivas notas explicativas,
referentes ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2023, e também tendo em vista os registros
em atas das reuniões do Conselho Fiscal é de opinião que
as Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas estão
em condições de serem apreciadas pelos Acionistas na
Assembléia Geral Ordinária a ser realizada em breve.

Porto Alegre (RS), 26 de Junho de 2024.
Fabrício Fernandes Coelho
Flávio Godemir Vaz do Couto

Leopoldo Henrique Krieger Schneider

Parecer do Conselho Fiscal

Ajuste Granjas 4 Irmãos em 2010
Participação Cristal Faturização
(=)

R$ 78.445
36,68%

R$ 28.774
(c) Reserva Legal: É constituída na base de 5% do lucro
líquido apurado em cada exercício, nos termos da lei
6404/76, até o limite de 20% do capital social. (d) Ajuste de
Exercícios Anteriores: Referem-se aos lançamentos
extemporâneos do valor de R$ 28 recebido pela Granjas 4
Irmãos S A a título de dividendos de 2019, anteriormente
contabilizado em Lucros Acumulados e de R$ 8 impostos
pagos a maior calculados com base de avaliação
patrimonial acima da realizada.
9. Despesas Gerais e Administrativas:

João Carlos de Oliveira Junior
Fernando Oliveira Stein

Fabiano Maisonnave de Oliveira
Róberson Corrêa Colares
Contador CRCRS 082541-O

Diretoria

Referente ao efeito da Avaliação de ativo imobilizado na
aplicação do custo atribuído registrado pela Granjas 4
Irmãos S/A em 2010, descontando dos respectivos tributos
diferidos.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 15/2024-90015/2024:Contratação de prestação de serviço de

seguro predial para os imóveis próprios e locados em uso pelo Tribunal do Trabalho

da 4ª Região. Recebimento de propostas até às 11h do dia 16/07/2024, através do

Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras). O Edital e maiores

informações poderão ser obtidos na Coordenadoria de Licitações e Contratos, sita

na Av. Praia de Belas, nº 1.100, prédio administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto

Alegre/RS, telefone (51)3255-2226, das 10h às 18h, ou nos sítios www.trt4.jus.br e

www.gov.br/compras/edital/80014-5-90015-2024.

SIMONE PEREIRA JUSTINO GOULART

Coordenadora de Licitações e Contratos

GRANJAS 4 IRMÃOS S.A. AGROPECUÁRIA,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ n. 92.193.135/0001-39
NIRE n. 433.000.174-78

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os acionistas a reunirem-se em Assem-
bleia Geral Extraordinária, a ser realizada no prédio
da sede da Companhia, em Porto Alegre, RS, na Av.
Carlos Gomes, n. 328, no salão de eventos no subsolo,
no dia 18 de julho de 2024, às 11 horas, para tratar da
seguinte ordem do dia: alterar o número de integrantes
da diretoria e adaptar os arts. 12 e 13 do Estatuto So-
cial aos termos do art. 143 da Lei 6.404/76, com reda-
ção determinada pela Lei Complementar n. 182/2021.

Porto Alegre, 08 de julho de 2024.
Urbano Roxo de Oliveira

Presidente do Conselho de Administração
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 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Um dos destaques da cúpu-
la do Mercosul feita em Assun-
ção, ontem, as discordâncias das 
agendas de Brasil e Argentina, 
voltaram a ficar evidentes nas 
falas do presidente Lula (PT).

Segundo expressou a chan-
celer argentina, Diana Mondino, 
que chefia a comitiva de seu país 
na ausência do presidente Javier 
Milei, até esse encontro falhou 
em conseguir uma resolução de 
consenso final. “Um elefante na 
sala”, descreveu ela. O debate 
acalorado era esperado.

Em sua fala, Lula criticou 
o que chamou de “nacionalis-
mo arcaico e isolacionista”. “No 
mundo globalizado, não faz sen-
tido recorrer ao nacionalismo ar-
caico e isolacionista. Tampouco 
há justificativa para resgatar as 
experiências ultraliberais que 
apenas agravaram as desigual-
dades em nossa região”, disse.

Lula lembrou que esta é a 
19ª Cúpula do Mercosul de que 
participa como chefe de Estado. 
Para ele, nunca nos deparamos 
com tantos desafios, seja no âm-
bito regional, seja em nível glo-
bal. “Nos últimos anos, permi-
timos que conflitos e disputas, 
muitas vezes alheios à região, se 
sobreponham à nossa vocação 
de paz e cooperação. Voltamos 
a ser uma região balcanizada e 
dividida, mais voltada para fora 
do que para si própria”, afirmou.

“Num contexto de acirra-
mento da competição geoestraté-
gica, a questão que se impõe é 
se nossos países querem se inte-
grar ao mundo unidos ou separa-

Lula manda recado velado a 
governo Milei no Mercosul
Discordâncias entre Brasil e Argentina ficam evidentes na fala do petista

Lula criticou o ‘nacionalismo arcaico e isolacionista’ do ultraliberal

DANIEL DUARTE/AFP/DIVULGAÇÃO/JC

dos. Não vejo contradição entre 
participar da economia global e 
cooperar entre vizinhos. Minha 
aposta no Mercosul como plata-
forma de inserção internacional 
e de desenvolvimento do Brasil 
permanece inabalável. Nosso 
bloco é um projeto ambicioso e 
que gerou muitos frutos desde 
seu lançamento”, disse.

O presidente Lula destacou 
que o comércio entre países da 
região multiplicou-se dez ve-
zes ao longo dos últimos anos 
e, atualmente, soma US$ 49 bi-
lhões. “É preciso pensar grande, 
como nossos antecessores ou-
saram fazer nesta capital há 33 
anos. O Mercosul será o que qui-
sermos que seja. Não nos cabe 
apequená-lo com propostas sim-
plistas que o debilitam institu-
cionalmente. Nossos esforços de 
atualização devem apontar para 
outra direção”.

Lula também pediu que seus 
pares não apequenem o Merco-
sul. Em seus acenos externos, 

celebrou as vitórias da esquer-
da no Reino Unido e na França 
e voltou a falar da guerra em 
Gaza, que descreveu como uma 
“matança indiscriminada de 
mulheres e crianças”.

Lula também voltou a mani-
festar solidariedade a Luis Arce, 
presidente da Bolívia, após a ten-
tativa frustrada de golpe de Esta-
do no país. 

“Falsos democratas tentam 
solapar as instituições e colo-
cá-las a serviço de interesses 
reacionários. Enquanto nossa 
região seguir entre as mais desi-
guais do mundo, a instabilidade 
política seguirá ameaçada. De-
mocracia e desenvolvimento an-
dam lado a lado.”

O brasileiro também pediu 
fortalecimento de braços sociais 
do Mercosul e do Parlasul, o 
Parlamento do Mercosul. Essas 
duas áreas estão no foco da Casa 
Rosada, que abertamente diz 
querer reduzi-las em estrutura 
e orçamento.

 ⁄ ELEIÇÕES

Emmanuel Macron mantém 
premiê no cargo até as Olimpíadas

O primeiro-ministro da Fran-
ça, Gabriel Attal, entregou o cargo 
ao presidente Emmanuel Macron 
na manhã de ontem. É o que dita 
o protocolo oficial, após a derrota 
do governo na véspera, no segun-
do turno das eleições legislativas.

Entretanto, Macron pediu a 
Attal que permaneça no cargo até 
que se defina uma maioria parla-
mentar. É possível que ele conti-
nue até as Olimpíadas de Paris, 
que começam daqui a duas sema-
nas. Attal, 35 anos, foi premiê por 
apenas seis meses, o mais jovem 
da história francesa. 

No pleito, nenhum grupo con-
seguiu a maioria absoluta (289 de 
577 cadeiras). O parlamento ficou 
fatiado em três grandes blocos - es-
querda, centro e ultradireita. 

A coalizão governista, Juntos, 
comandada pelo partido de Ma-
cron, Renascimento, conseguiu 
apenas 168 assentos. Antes, tinha 
250. A Nova Frente Popular (NFP), 
que reúne partidos de esquerda, 
extrema-esquerda e ecologistas, 
obteve 182 cadeiras. A Reunião Na-
cional (RN), maior partido de ultra-
direita, e seus aliados ficaram em 
terceiro lugar, com 143 vagas.

O resultado foi uma surpresa, 
porque RN e aliados foram os mais 
votados no primeiro turno, uma 
semana antes, com 33% do total de 
votos. A forte mobilização do elei-
torado (o comparecimento de 67% 
foi o maior em quatro décadas) e 
o apoio recíproco entre candidatos 
de esquerda e de centro (a chama-
da “frente republicana”) impedi-
ram a vitória da ultradireita.

A frente republicana, porém, 
ameaçava desfazer-se menos de 
24 horas depois da divulgação dos 
resultados. Membros do partido 
de Macron, entre eles a atual pre-
sidente da Assembleia Nacional, 
Yaël Braun-Pivet, propuseram uma 
aliança entre centro, esquerda e 
direita, mas excluindo o maior 
partido integrante da NFP, A Fran-
ça Insubmissa (LFI), liderada por 
Jean-Luc Mélenchon, 72, considera-
do de extrema-esquerda e acusado 
de antissemitismo.

Os líderes da NFP - insubmis-
sos, socialistas, ecologistas e co-
munistas - anunciaram uma reu-
nião, em que seria discutido um 
nome de consenso para o cargo de 
primeiro-ministro. Esse nome se-
ria proposto ao presidente Macron, 
como dita o artigo 8º da Constitui-
ção francesa.

Gabriel Attal seguirá no posto após pedido do presidente francês 

LUDOVIC MARIN/AFP?JC

 ⁄ GUERRA 

Mísseis russos atingem hospital infantil na capital ucraniana e matam pelo menos 7 pessoas

Mísseis russos mataram pelo 
menos sete pessoas e atingiram 
um hospital infantil na capital 
ucraniana, Kiev, ontem, enquan-
to outro ataque na cidade central 
ucraniana de Krivii Rih matou 
pelo menos dez. O bombardeio 
teve como alvo cinco cidades ucra-
nianas com mais de 40 mísseis de 
diferentes tipos, atingindo prédios 
residenciais e infraestrutura pú-
blica, disse o presidente ucrania-
no Volodmir Zelensky em uma 

postagem nas redes sociais. Pelo 
menos 20 pessoas foram mortas 
e cerca de 50 pessoas ficaram fe-
ridas em todo o país na investida, 
segundo o ministro do Interior, 
Ihor Klimenko.

Em Kryvyi Rih, 31 pessoas fi-
caram feridas, além das dez mor-
tes no que o chefe da administra-
ção da cidade, Oleksandr Vilkul, 
disse ser um ataque massivo de 
mísseis. Explosões também foram 
relatadas por autoridades locais na 
região central de Dnipropetrovsk. 
No hospital infantil Okhmatdit em 

Kiev, os socorristas estavam procu-
rando pessoas sob os escombros de 
uma ala parcialmente desabada da 
instalação, disse Zelensky, acres-
centando que o número de vítimas 
ainda não era conhecido. “É muito 
importante que o mundo não fique 
em silêncio sobre isso agora e que 
todos vejam o que a Rússia é e o 
que está fazendo”, disse.

O ataque ocorre na véspera de 
uma cúpula de três dias da Otan 
em Washington (EUA), que dis-
cutirá como garantir à Ucrânia o 
apoio inabalável da aliança e ofe-

recer esperança aos ucranianos 
de que seu país possa superar o 
maior conflito da Europa desde a 
2ª Guerra Mundial.

Um prédio de dois andares do 
hospital infantil foi parcialmente 
destruído. No prédio principal de 
dez andares, janelas e portas foram 
arrancadas. Pessoal médico e mo-
radores locais ajudaram a remover 
os escombros enquanto procura-
vam por crianças e trabalhadores 
que poderiam estar presos.

Foi o bombardeio russo mais 
pesado em Kiev em quase quatro 

meses. Os ataques à luz do dia in-
cluíram mísseis hipersônicos Kin-
zhal, uma das armas russas mais 
avançadas, disse a força aérea 
ucraniana. O Kinzhal voa a 10 ve-
zes a velocidade do som, tornando-
-o difícil de interceptar. Edifícios na 
cidade tremeram com as explosões. 
Uma seção inteira de um prédio re-
sidencial de vários andares em um 
distrito de Kiev foi destruída. A ad-
ministração de Kiev relatou queda 
de destroços, presumivelmente de 
mísseis interceptados, em várias 
áreas de Kiev, causando incêndios.



16 Jornal do Comércio | Porto Alegre

política
Terça-feira, 9 de julho de 2024

Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Insepulto autoritarismo
Diante do “insepulto autoritaris-

mo”, cabe ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) reforçar a garantia dos 
direitos humanos e fundamentais, 
defendeu o ministro Edson Fachin, 
da Suprema Corte, falando para pro-
fessores de Direito, em Brasília. O 
ministro Fachin reuniu professores 
universitários de Direito para uma 
reflexão conjunta sobre os desafios 
do Supremo.

Desafios supremos 
Entre os desafios abordados, a erosão da autoridade do Su-

premo; os riscos de controle externo do STF; conteúdos sintéticos 
alimentando o lucrativo negócio da desinformação; o excesso de 
disputas financeiras de recursos públicos entre os entes federa-
tivos por incapacidade de soluções políticas; o risco do STF se 
tornar uma Câmara de Conciliação para resolver conflitos entre 
poderes; a necessidade de juízes com fundamentação racional 
e sistematicamente reafirmando a autoridade; um tribunal que 
no futuro deve ser cada vez mais o STF dos direitos humanos 
e fundamentais. 

Antídoto na política
O magistrado lembrou que a polarização, a qual se tornou 

predominante na política brasileira, transformou nossos planos 
em escolhas plebiscitárias. “Perdemos o espaço exigido pela for-
ça construtiva da diferença e deixamos de valorizar a comuni-
dade que formamos. A atual polarização também sinaliza que 
estão em curso mudanças sociais tectônicas, daquelas estuda-
das pela demografia, a geografia das ciências sociais. A pola-
rização pode ficar um pouco mais aguda. É o mal do século. O 
antídoto está na política e não na violência.” 

Imposto para veículos elétricos
A inclusão do veículo elétrico na tarifa do imposto seletivo, na 

reforma tributária, preocupa o setor. O presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), Már-
cio de Lima Leite, afirmou na manhã desta segunda-feira, que “o 
imposto seletivo vai na contramão, porque ele tem como objetivo 
afastar o consumo, ele tem uma externalidade negativa; quando 
na verdade, o que a gente quer é aumentar esse consumo para se 
ter a renovação da frota”.

Prevalecer a descarbonização
Na opinião do presidente da Anfavea, “o que se deveria ter 

independente da rota tecnológica escolhida, pode ser do elétri-
co, pode ser do híbrido, pode ser do etanol, o que deveria ser, 
na hipótese de se ter um imposto seletivo, é prevalecer a descar-
bonização, e não a rota tecnológica escolhida”.

Facilitar o acesso
Márcio de Lima Leite disse em entrevista à CBN “que os fabri-

cantes de veículos e montadoras estão investindo R$ 130 bilhões 
no País. Nós não podemos dificultar o consumo, nós precisamos é 
facilitar o acesso ao carro novo”.

Industrialização do Brasil
O presidente da Anfavea afirmou que todos os fabricantes bra-

sileiros têm fábrica na China. “Nós não estamos discutindo posi-
cionamento de uma empresa A contra uma empresa B, com os 
chineses que estão chegando no Brasil. O que está em jogo, é a 
industrialização no Brasil. Todos os países têm colocado tarifas, 
os Estados Unidos mais de 100% na importação de carros elétri-
cos; a Europa 48%. O Brasil, hoje está com 15%. Até um mês atrás 
era 10%”.
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 ⁄ INVESTIGAÇÃO

A Polícia Federal (PF) afirmou, 
em relatório que fundamentou o 
indiciamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) no caso da negocia-
ção de joias, que houve desvio de 
itens cujo valor de mercado chegam 
a R$ 6,8 milhões. 

A conclusão do relatório en-
viado ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) informava que esse valor era 
de R$ 25 milhões (US$ 4.550.015,06). 
A PF, porém, informou ontem que 
houve um erro material na con-
clusão, e que o valor total, na ver-
dade, é de R$ 6,8 milhões (US$ 
1.227.725,12). O valor correto é citado 
em outros trechos do documento.

De acordo com a PF, os ele-
mentos de provas da investigação 
apontam que houve “uma associa-
ção criminosa voltada para a prá-
tica de desvio de presentes de alto 
valor recebidos em razão do cargo 
pelo ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro e/ou por comitivas 
do governo brasileiro, que estavam 
atuando em seu nome, em via-
gens internacionais”.

Esses presentes eram entre-
gues por autoridades estrangeiras 
e, depois, vendidos no exterior. Se-

Desvio de joias e presentes 
foi de R$ 6,8 milhões, diz PF
Relatório fundamentou o indiciamento do ex-presidente  Bolsonaro

Jair Bolsonaro recebeu objetos em viagens oficiais internacionais 

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL/JC

gundo a polícia, os valores dessas 
vendas foram convertidos em di-
nheiro em espécie e ingressaram no 
patrimônio pessoal do ex-presiden-
te, sem utilizar o sistema bancário 
formal, “com o objetivo de ocultar 
a origem, localização e propriedade 
dos valores”.

Na semana passada, Bolsona-
ro e mais 11 pessoas foram indicia-
das na investigação sobre a venda 
de joias recebidas de presente pelo 
governo brasileiro. De acordo com a 
polícia, as investigações trouxeram 
indícios de que “os proventos obti-

dos por meio da venda ilícita das 
joias desviadas do acervo público 
brasileiro” retornaram para o patri-
mônio de Bolsonaro e de sua famí-
lia, por meio de lavagem de dinhei-
ro, enquanto ele estava nos Estados 
Unidos, depois de ser derrotado nas 
eleições presidenciais por Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

“A utilização de dinheiro em es-
pécie para pagamento de despesas 
cotidianas é uma das formas mais 
usuais para reintegrar o ‘dinhei-
ro sujo’ à economia formal, com 
aparência lícita”, disse a PF.

Moraes levanta sigilo de relatório da Polícia Federal
O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), levantou ontem o 
sigilo que recaia sobre o inqué-
rito que apura suposta apropria-
ção indevida de joias da Ará-
bia Saudita.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e mais 11 pessoas fo-
ram indiciadas pela Polícia Fe-
deral (PF) na semana passada, 
todas apontadas como envol-
vidas na tentativa de desviar e 
ocultar o presente dado pelas au-
toridades sauditas.

A PF entregou o relatório 
impresso do caso no protocolo 
do Supremo na sexta-feira. Mes-
mo antes da entrega, o teor do 
documento já havia sido divul-
gado pela imprensa, o que cau-
sou desconforto no gabinete de 
Moraes. A corte chegou a divul-
gar nota para negar que tives-
se recebido o relatório antes de 
seu vazamento.

Entre os indiciados estão o 
tenente-coronel Mauro Cid, o pai 
dele, general de Exército Mauro 
Lourenna Cid, e Osmar Crivelatti 
e Marcelo Câmara, ex-ajudantes 
de ordens de Bolsonaro, e Fábio 
Wajngarten e Frederick Wassef, 
advogados do ex-presidente.

Ontem, Moraes determinou 
que seja garantido o acesso in-
tegral ao indiciamento pelos ad-
vogados. O ministro enviou o 
processo para análise da Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
no prazo de 15 dias, conforme de-
termina a legislação penal. 

Nesse prazo, o órgão de 
acusação poderá pedir o apro-
fundamento das investigações, 
arquivar o caso ou apresentar 
denúncia contra os denunciados.

Moraes levantou o sigilo por 
entender que a medida já não se 
justifica após a Polícia Federal ter 
entregue o relatório final à corte.

O relatório da PF descreve o 

que seria uma organização cri-
minosa destinada a desviar pre-
sentes entregues a autoridades 
brasileiras por outros países. 

Em relação às jóias, há a 
suspeita de que houve tentativa 
de ocultar a entrada das peças 
no Brasil e em seguida de reavê-
-las após apreensão pela Recei-
ta Federal.

A íntegra do relatório da 
Polícia Federal ainda não está 
disponível no sistema de peti-
cionamento do Supremo, mas 
segundo a corte, o documen-
to deverá ser disponibilizado 
a qualquer momento, de for-
ma pública.

Quando houve o vazamen-
to de partes do relatório na im-
prensa, o advogado de Bolsona-
ro Paulo Cunha Bueno, disse que 
não se manifestaria por não ter 
tido acesso ao documento. As 
demais defesas dos indiciados 
ainda não se manifestaram.
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 ⁄ ELEIÇÕES 2024

Marchezan não descarta concorrer à prefeitura
PSDB do Rio Grande do Sul emitiu nota oficial de apoio à candidatura do ex-prefeito ao Paço Municipal neste ano

O ex-prefeito de Porto Alegre 
Nelson Marchezan Júnior (PSDB, 
2017-2020) não descarta a possi-
bilidade de ser candidato ao Paço 
Municipal nas eleições de outubro 
deste ano. Segundo o ex-chefe do 
Executivo da Capital, não há nada 
confirmado, mas ele mantém con-
versas com o governador Eduar-
do Leite (PSDB) e com a prefeita e 
presidente estadual do PSDB, Pau-
la Mascarenhas, que defendem a 
candidatura de Marchezan.

“Quem está mais desenhan-
do (a candidatura à prefeitura de 
Porto Alegre) é o próprio partido, 
que é quem está fazendo os movi-

Bolívar Cavalar

politica@jornaldocomercio.com.br

Nelson Marchezan disse que não pensava disputar, mas pode reavaliar

ALEX ROCHA/PMPA/JC

mentos. Nesta questão política eu 
estava em inércia, estava parado”, 
afirma o ex-prefeito da Capital. 
Marchezan disse que não plane-

java concorrer ao Executivo, mas 
não desconsidera a sua candidatu-
ra. “Eu já descartei (a possibilidade 
de concorrer) outras vezes e acabei 

concorrendo, então, não vou mais 
fazer isso”, explica o tucano. 

Na sexta-feira, o PSDB gaúcho 
emitiu nota reforçando a vontade 
da sigla de Marchezan ser o candi-
dato do partido ao Paço Municipal. 
No comunicado, a sigla destaca fi-
nanciamentos internacionais e a 
manutenção das finanças da Capi-
tal em ordem ao longo da gestão 
2017-2020. 

O ex-prefeito chegou a concor-
rer à reeleição em 2020, mas aca-
bou derrotado em primeiro tur-
no na majoritária que consagrou 
a vitória de Sebastião Melo (MDB) 
sobre Manuela d’Ávila (PCdoB).

O partido de Marchezan inte-
gra, desde 2022, a federação PS-
DB-Cidadania. Assim, além de si-
nalização positiva por parte do 
ex-prefeito para concorrer à prefei-

tura, os tucanos precisam acertar 
a candidatura junto ao Cidadania, 
com o qual a sigla é federada. 

A federação tem pouco tempo 
para definir o nome que irá concor-
rer pela federação ao Executivo de 
Porto Alegre, tendo em vista que a 
janela para realização de conven-
ções partidárias - em que as siglas 
apresentam os candidatos – vai de 
20 de julho a 5 de agosto, e o regis-
tro das candidaturas tem o prazo 
de até 15 de agosto.

Além do ex-prefeito Nelson 
Marchezan, a federação PSDB-Ci-
dadania cogita para a disputa da 
prefeitura de Porto Alegre os no-
mes da deputada federal Any Or-
tiz (Cidadania), do ex-deputado es-
tadual Mano Changes (PSDB) e do 
deputado estadual Kaká D’Ávila 
(PSDB).

 ⁄ GOVERNO DO ESTADO

RS abre consulta para PPP de reforma de escolas

Foi aberta ontem pelo governo 
do Rio Grande do Sul, uma consulta 
pública sobre o projeto de parceria 
público-privada (PPP) para a qua-
lificação de infraestrutura e gestão 
administrativa de 99 escolas esta-
duais localizadas em áreas de vul-
nerabilidade, que correspondem a 
4,2% da rede.  As contribuições da 
população podem ser enviadas até 
7 de agosto, por meio de preenchi-

mento de um formulário, seguido 
do encaminhamento para o e-mail 
parceriasinfrasocial@serg.rs.gov.br. 
Além dos documentos enviados, 
audiências públicas serão realiza-
das em datas e locais a serem con-
firmados pelas secretarias da Re-
construção Gaúcha e da Educação.

As escolas incluídas no proje-
to de concessão abrangem 15 mu-
nicípios gaúchos, impactando cerca 
de 56 mil alunos da rede estadual. 
Das 99 do total, 18 terão a estrutu-

ra para se tornar escolas-modelo. A 
previsão é que o edital da PPP da 
Educação seja publicado em de-
zembro deste ano, e que o leilão 
ocorra em fevereiro de 2025. 

O período de concessão será 
de 25 anos com investimento por 
parte do parceiro privado de R$ 1,3 
bilhão e reinvestimentos a serem 
realizados ao longo da vigência da 
parceria. As obras nas escolas de-
verão ser concluídas em até 16 me-
ses após a assinatura do contrato. 

Executivo muda normas para  
redes sociais em período eleitoral

Atendendo às determinações 
da legislação eleitoral, desde domin-
go, o portal institucional e os perfis 
de redes sociais da prefeitura de Por-
to Alegre cumprem as restrições de-
finidas pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aos canais institucionais 
do poder público. Para garantir que 
as novas normas fossem observa-
das pela equipe de comunicação 
do Executivo da Capital, que abran-
ge tanto secretarias quanto demais 
órgãso municipais, foi elaborado 
um manual interno de conduta, de-
finindo as vedações, permissões e 
determinações a serem seguidas. 

Com relação às redes sociais, os 
perfis das secretarias, de autarquias 
e empresas públicas estarão desati-
vados até o fim do pleito, em 27 de 
outubro, no caso de segundo turno. 
As páginas da prefeitura no Face-
book, no Linkedin, no Threads e no 
TikTok também estarão desligadas 
até o encerramento da eleição.

Para manter a comunicação 

com o cidadão, a prefeitura segui-
rá divulgando para a população 
informações referentes a serviços, 
que serão postadas em dois perfis. 
O Instagram @prefpoa passa a ser 
o único perfil oficial da prefeitura 
nessa rede. O outro canal é o novo 
perfil @prefpoaservicos, criado no 
X (antigo Twitter), que reunirá atua-
lizações de serviços de todas as se-
cretarias e órgãos municipais, como 
Dmae, EPTC e secretarias de Saúde, 
Educação, Segurança, entre outras. 
Também permanece ativo o portal 
www.prefeitura.poa.br. 

O manual e as orientações de 
comunicação sob a vigência da le-
gislação eleitoral foram apresenta-
dos pelo secretário municipal de 
Comunicação, Luiz Otávio Prates, e 
pela coordenadora de Jornalismo, 
Fabiana Kloeckner, em visita ao 
Jornal do Comércio, onde foram 
recebidos pelo diretor-presidente do 
JC, Giovanni Jarros Tumelero, e pelo 
editor-chefe Guilherme Kolling. 

 ⁄ CLIMA

Vereadores rejeitam projeto de preservação de nascentes

A Câmara Municipal de Porto 
Alegre rejeitou ontem um projeto 
de lei que auxiliava na preserva-
ção de nascentes d’água na Ca-
pital. De autoria do vereador Jo-
nas Reis (PT), a matéria instituía 
uma política municipal de prote-
ção, conservação, recuperação, 
monitoramento e cadastramento 
das fontes da cidade. Além dis-
so, promovia a participação da 
comunidade na recuperação de 
nascentes em áreas degradadas e 
na preservação das que se man-
têm intactas.

A votação foi acirrada, com 
14 votos contrários ao projeto e 
13 favoráveis. Além da oposição, 
formada por PT, PSOL e PCdoB, 
a matéria foi apoiada pela ban-
cada do PDT e do Solidariedade, 

além da vereadora Mari Pimentel 
(Republicanos). 

A iniciativa responsabiliza-
ria a prefeitura por realizar um 
cadastramento das nascentes de 
Porto Alegre. Nesse momento, se-
riam incluídas informações téc-
nicas para o conhecimento da 
nascente e do seu contexto terri-
torial, visando sua conservação e 
recuperação. O levantamento in-
cluiria áreas públicas e privadas, 
mediante comunicação prévia ao 
proprietário. Além disso, o muni-
cípio precisaria criar um plano de 
conscientização ambiental. 

“Nós vivemos um tempo his-
tórico de dificuldades pesadas 
quanto a uma crise climática por-
que não há o debate, não há o 
cuidado. Nós precisamos superar 
esse momento e é para isso que 
esse projeto serve, como um ges-
to da cidade, da Câmara Munici-
pal de Porto Alegre”, argumentou 
Reis durante o encaminhamen-

to do projeto. O parlamentar ci-
tou, ainda, em defesa da neces-
sidade de aprovação da matéria, 
a enchente causada pela cheia do 
Guaíba em Porto Alegre. 

O líder da base governista, 
Idenir Cecchim (MDB), argumen-
tou pela rejeição da proposta. “Te-
mos que defender essas fontes sem 
dúvida nenhuma, mas já existem 
leis e já existem iniciativas em Por-
to Alegre nesse sentido”, defendeu 
em uma questão de ordem. 

“Num momento difícil para a 
cidade, num momento que a gen-
te precisa ter a proteção do meio 
ambiente, eles (da base governis-
ta) votaram por não proteger as 
nascentes. Inclusive, fizemos uma 
conversa com o governo para que 
eles pudessem ser sensíveis à pau-
ta, mas infelizmente eles não quise-
ram”, lamentou Reis em suas redes 
sociais após a rejeição da matéria, 
que ele considerou “um desres-
peito com a cidade”.

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Secretário de Comunicação, Luiz Otávio Prates apresentou novas diretrizes

THAYNÁ WEISSBACH/JC
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Recorde de casamentos homoafetivos

Viagra taxado, 
absorvente não

Condenação criminal  
de ex-advogado

Funesta expectativa

O crime cada vez  
mais organizado

Eden portenho (1)

Eden portenho (2)

Decréscimo de acordos

No Censo de 2010, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) identificou 60.005 ca-
sais homoafetivos informais no 
País, a maioria formada por mu-
lheres (53%) e pessoas católicas 
(47,4%). Os dados divulgados em 
11 de maio daquele ano revelaram 
que a quase totalidade das uniões 
homossexuais (99,6%) não era 
formalizada com registro civil ou 
religioso. E mostraram que elas se 
concentravam nos Estados do Su-
deste (52%), Nordeste (20%), Sul 
(13%), Centro-Oeste (8,4%) e Nor-
te (6%).

A equiparação formal das re-
lações entre pessoas do mesmo 
sexo às uniões estáveis entre ho-
mens e mulheres foi decidida em 
5 de maio de 2011 pelo plenário do 

Supremo Tribunal Federal – foi no 
julgamento simultâneo de duas 
demandas (ações ADPF nº 132 e 
ADI nº 4.277). A ementa do julga-
do consagrou “a união homoafe-
tiva como um núcleo familiar”. O 
relator foi o ministro Ayres Britto.

Na semana passada, o Por-
tal de Transparência do Registro 
Civil – que é administrado pela 
Associação Nacional dos Regis-
tradores de Pessoas Naturais (Ar-
pen-Brasil) – revelou dados esta-
tísticos atualizados. Eles foram 
concluídos em 31 de maio de 2024 
– isto é, 14 anos depois do recen-
seamento feito pelo IBGE e 13 anos 
após o julgado do STF. Ao longo 
do primeiro ano foram 3.701 con-
tratações. Em junho de 2023 a 
nova contagem – em cotejo com 

os dez anos anteriores –  apresen-
tou um crescimento de 268%. Ou 
seja, na última década o Brasil 
revelou-se como um dos países 
em que mais cresce essa forma 
de união.

Em 2013, as uniões homoafe-
tivas foram 3.700; elas chegaram 
a 13.613 em 2023. E foram quase 5 
mil entre janeiro e maio de 2024, 
estabelecendo um novo recorde 
de casamentos entre pessoas do 
mesmo sexo. Se essa tendência 
continuar, nosso país pode regis-
trar cerca de 12 mil uniões até o 
fim deste ano. Entrementes, o nú-
mero de pessoas que alteraram o 
gênero chegou, no mesmo perío-
do, a 11.218. As mudanças foram 
mais recorrentes na alteração do 
sexo masculino para o feminino.

O principal medicamen-
to para tratamento de disfun-
ção erétil vendido no Brasil, o 
Viagra, vai pagar 40% da alí-
quota de 26,5% prevista para 
os novos impostos CBS e IBS, 
criados pela reforma tributá-
ria em discussão da Câmara 
dos Deputados. Na prática se-
rão 10,6% de tributos. No tex-
to original enviado pelo Mi-
nistério da Fazenda haveria 
isenção total dos tributos.

No lugar dele na lista 
com alíquota zero entrou o 
absorvente menstrual. O de-
putado Reginaldo Lopes de-
fendeu a mudança como 
“justiça social para baratear 
os absorventes para mulhe-
res mais pobres”. (Ué, e as ri-
cas não usam?).

O notório Maurício Dal 
Agnol foi condenado, por la-
vagem de dinheiro, a seis 
anos de prisão em regime 
semiaberto. A sentença foi 
proferida pelo juiz Luciano 
Bertolazi Gauer, da 3ª Vara 
Criminal de Passo Fundo. A 
decisão – mais de nove anos 
após a denúncia do Ministé-
rio Público – também deter-
mina o pagamento de multa 
de R$ 20,3 mil. Não há trânsi-
to em julgado.

A condenação decorre 
do não pagamento de R$ 1,5 
milhão (valor nominal), que 
deveriam ser repassados em 
2013 por Dal Agnol a alguns 
de seus clientes, após o re-
sultado positivo de ações 
ajuizadas contra a Brasil Te-
lecom. A pena era estimada 

em 21 anos e oito meses, mas 
oito dos nove fatos referidos 
na denúncia prescreveram. 
Houve a extinção da punibi-
lidade relativa a apropriação 
indébita, falsificação de do-
cumentos públicos, uso de 
documento falso e lavagem 
de dinheiro.

Dal Agnol foi preso em 
2014 após operação da Polícia 
Federal e ainda responde a 
centenas de processos cíveis. 
Ele está em liberdade desde 
2015. E em 28 de junho de 
2019, por unanimidade dos 
votos (85) dos integrantes do 
Conselho Pleno da OAB-RS, 
foi excluído dos quadros da 
entidade, após a formal de-
claração de sua “inidoneida-
de para o exercício da profis-
são de advogado”.

O câncer de próstata atinge 
72 mil brasileiros por ano - fi-
cando atrás apenas dos tumores 
de pele não melanoma e dos de 
mama. Esta foi uma das revela-
ções do 9º Simpósio Internacio-
nal de Uro-Oncologia realizado 
no Rio de Janeiro (RJ), no fim-
-de-semana. O evento apresen-
tou os avanços em tratamentos 

de câncer nos sistemas urinário 
e reprodutor masculino.

Há a expectativa funesta de 
que a incidência do câncer de 
próstata aumente nos próximos 
anos com o crescimento da ex-
pectativa de vida. Detalhe: cer-
ca de 75% dos casos no mundo 
ocorrem a partir dos 65 anos 
de idade.

Esse caso do ex-advo-
gado gaúcho – inadimplen-
te e já solto – convida-nos 
a pensar sobre notícia de 
sexta-feira passada (5). O 
governo federal anunciou 
estar pensando criar um ar-
cabouço legal para viabili-
zar o SUSP – Sistema Único 
de Segurança Pública. Logo 
surgiu um alerta preambular 
do ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski: “Sem uma 

mudança constitucional 
adequada, continuaremos 
a enfrentar uma criminali-
dade cada vez mais organi-
zada, sem prover o Estado 
brasileiro de instrumentos 
legais e materiais necessá-
rios para combatê-la”.

 Trocando em miúdos: 
vai continuar tudo na mes-
ma – e cada vez pior. Ou – 
em outra grafia – a prescri-
ção é sócia da impunidade.

O número de brasileiros que 
migraram para o Uruguai bateu 
recorde no primeiro semestre 
deste ano, atingindo o mesmo 
patamar da crise financeira do 
governo Dilma Rousseff. Dados 
da Receita Federal mostram que, 
entre janeiro e junho, 187 brasilei-
ros se mudaram para o país vizi-
nho. E, deste grupo, 37 também 

transferiram para lá seu domicí-
lio fiscal, onde, além de isenções 
fiscais, a alíquota de Imposto de 
Renda é menor.

Entre os abençoado$ - com 
cifrões - estão David Vélez (cofun-
dador do Nubank) e Marcos Gal-
perin (cofundador do Mercado Li-
vre). Há ainda sócios de bancos, 
gestoras, fundos e advogados.

Em média mensal, três 
brasileiros mudaram-se para o 
Uruguai, de janeiro a junho. É 
quase o mesmo índice de 2016 
a 2018. Em 2020, um decreto 
uruguaio isentou imigrantes de 
imposto sobre rendimentos de 
aplicações no país por 11 anos. 
Em troca, os recém chegados 
têm de comprar um imóvel no 

local de, no mínimo, R$ 2,7 mi-
lhões. Ou investir R$ 12 milhões.

A radiocorredor advocatí-
cia transmitiu que os migrantes 
são, em geral, executivos cujo 
principal negócio gira no Bra-
sil. Ou seja: boa parte de seus 
lucros e dividendos é trans-
ferida para o Uruguai, onde 
é aplicada.

Nos últimos 10 anos, a Justi-
ça do Trabalho do Brasil registrou 
6,2 milhões de acordos, totali-
zando R$ 105 bilhões em valores 
negociados. No entanto, o valor 
total está diminuindo proporcio-
nalmente ao longo dos anos. A 

revelação é da radiocorredor do 
TST. As transações chegaram a 
R$ 15 bilhões em 2017, que foi o 
ano da reforma trabalhista. E caí-
ram para R$ 11 bi no ano seguinte. 
De 2021 para cá, não ultrapassa-
ram R$ 9 bilhões por ano.

DEPOSIT PHOTOS/DIVULGAÇÃO/JC
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Oposição do trabalhador  
à contribuição sindical

Em março, o Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) deu início a 
uma nova fase da discussão sobre 
os processos de oposição do traba-
lhador ao pagamento da contribui-
ção sindical. O Pleno do TST admi-
tiu um Incidente de Resolução de 
Demanda Repetitiva (IRDR), um 
mecanismo processual que busca 
uniformizar a jurisprudência, ou 
seja, assegurar que processos que 
tratam da mesma questão sejam 
julgados de forma consistente, vi-
sando à segurança jurídica.

Neste caso específico, o TST 
procura estabelecer os critérios 
adequados para que o funcioná-
rio não sindicalizado exerça seu 
direito de oposição ao pagamento 
da contribuição assistencial, de-
terminando o modo, o momento 
e o local para que os empregados 
não sindicalizados possam exer-
cer esse direito.

O tema tem gerado intenso 
debate desde que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) determinou 
que é constitucional a imposição 
de contribuições assistenciais a 
todos os trabalhadores, mesmo 
os não sindicalizados, desde que 
seja garantido o direito de oposi-
ção a esta contribuição. No entan-
to, o STF não especificou como 
esse direito de oposição deve ser 
exercido. Segundo o ministro Gui-
lherme Augusto Caputo Bastos, é 

necessário estabelecer critérios 
objetivos para garantir esse direi-
to e evitar que a cobrança se tor-
ne compulsória.

Caputo Bastos afirmou que 
o IRDR preenche todos os requi-
sitos necessários e destacou a 
controvérsia existente nos julga-
mentos dos Tribunais Regionais, 
principalmente no que se refere 
ao “modo, ao momento e ao lugar 
apropriado para o empregado re-
futar o pagamento”.

Para ilustrar a relevância do 
tema, ele apresentou um levan-
tamento feito pela coordenadoria 
de estatística, que inclui 2.423 pro-
cessos que tratam sobre a mesma 
matéria, destacando que o antago-
nismo encontrado nos votos apre-
sentados na decisão demonstra o 
risco ao princípio da isonomia e 
da segurança jurídica.

Em qualquer das situações, 
estabelecer parâmetros objetivos 
e claros sobre o modo, forma e 
prazo para a apresentação da opo-
sição ao pagamento da contribui-
ção assistencial é importantíssimo 
para a garantia dos direitos dos 
trabalhadores e a segurança jurídi-
ca das empresas, que detém a res-
ponsabilidade de organizar e reter 
os respectivos valores diretamen-
te na folha de pagamento, para 
posterior repasse aos sindicatos.

Advogada Trabalhista no 
Marcos Martins Advogados

Byanca Farias

Opinião

• Denúncias de infrações eleitorais podem ser encaminhadas ao Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Sul (MP-RS) a partir de um banner na capa do site da ins-
tituição - www.mprs.mp.br -, pelo e-mail exclusivo para denúncias do MP Eleito-
ral denunciaeleitoral@mprs.mp.br ou diretamente nas Promotorias de Justiça.

• O ano é 1994. Em meio às comemorações do tetracampeonato mundial da 
seleção brasileira de futebol, um assassinato no subúrbio da cidade de Santa 
Maria quase passa despercebido. O crime vai cruzar novamente os caminhos de 
dois amigos de infância: um deles, advogado; o outro, suspeito do assassinato. 
O livro “Dois Caminhos”, do professor Daniel Tonetto, da Editora Avec está à 
venda na Amazom por R$ 69,90.

 ⁄ DIREITO TRIBUTÁRIO

As enchentes de maio causa-
ram estragos que se estenderam 
ao longo de dois meses. Nesse sen-
tido, muitas medidas de governos 
municipal, estadual e federal têm 
sido anunciadas. Apesar disso, 
conforme o advogado, sócio-fun-
dador e administrador do Andra-
de Maia Advogados, Fabio Brun 
Goldschmidt, os anúncios são in-
suficientes, principalmente no que 
diz respeito à tributação.

“Em matéria tributária, por 
exemplo, não foi anunciada ne-
nhuma isenção ou apoio governa-
mental que impacte positivamente 
o caixa das empresas atingidas pe-
las enchentes e que, de fato, per-
mitam a retomada de suas ativida-
des. Enquanto isso, o fechamento 
de empresas e demissões em mas-
sa se avolumam”, considerou.

Como alternativa, ele sugeriu 
a redução a zero de alíquotas de 
Imposto sobre a Renda das Pessoas 
Jurídicas (IRPJ), Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
PIS e Cofins (tributos federais co-
brados de empresas e indivíduos 
para financiar a Seguridade So-
cial) à imagem do que foi feito du-
rante a pandemia de coronavírus. 

Jornal da Lei - Como avalia 
as medidas anunciadas pelo go-
verno federal para a reconstru-
ção do Estado?

Fabio Brun Goldschmidt 
- Entendo que as medidas anun-
ciadas pelo governo federal até 
o momento são insuficientes. A 
prorrogação de vencimento de tri-
butos e parcelamentos e a conces-
são de créditos a juros não aten-
dem as necessidades do povo 
gaúcho. Em matéria tributária, 
por exemplo, não foi anunciada 
nenhuma isenção ou apoio go-
vernamental que impacte posi-
tivamente o caixa das empresas 
atingidas pelas enchentes e que, 
de fato, permitam a retomada de 
suas atividades. Enquanto isso, o 
fechamento de empresas e demis-
sões em massa se avolumam.

JL - No âmbito fiscal, o que 
poderia e ainda pode ser feito?

Goldschmidt - Defendo a cria-
ção urgente de benesses tributá-
rias eficazes e que permitam às 

Isenções tributárias evitam 
demissões pós-enchente
Advogado defende medidas fiscais semelhantes às da pandemia

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Especialista aposta na isenção de impostos para fortalecer a economia 
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empresas atingidas a retomada 
de suas atividades. Uma sugestão 
é a redução a zero de alíquotas de 
IRPJ, CSLL, PIS e Cofins. Além dis-
so, seria bem-vinda a implementa-
ção de uma desoneração da folha 
de pagamentos para as pessoas 
jurídicas com domicílio fiscal em 
municípios em estado de calami-
dade pública ou situação de emer-
gência. Medidas similares foram 
adotadas pelo governo federal na 
pandemia de Covid-19, permitindo 
que empresas do setor de eventos 
e turismo pudessem se recuperar 
dos efeitos gerados pelas medidas 
de distanciamento social aplicadas 
entre 2020 e 2021. Tais incentivos 
fiscais asseguraram a manuten-
ção de empregos e a sobrevivên-
cia empresarial durante o período 
mais crítico da pandemia.

JL - Quais os principais ris-
cos de não se oferecer incen-
tivos fiscais em um momento 
como este?

Goldschmidt - Considerando 
a magnitude do desastre climáti-
co e todos os prejuízos que vêm 
sendo suportados pelos gaúchos, 
a falta de incentivos fiscais acar-
retará o fechamento de empresas 
e o êxodo populacional, causan-
do prejuízos incalculáveis para a 
economia do Estado.

JL - Por que a falta de in-
centivos pode provocar êxo-
do populacional?

Goldschmidt - A falta de in-
centivos provocará o fechamento 
de empresas e, consequentemente, 
as demissões em massa se avolu-
marão. Com a escassez de oportu-
nidades no RS, os gaúchos migra-
rão para outros estados ou países 
em busca de emprego e segurança 
para restabelecimento.

JL - Algumas medidas, como 
crédito com juros baixos, têm 
sido anunciadas para as em-
presas. Você considera que 
é insuficiente? 

Goldschmidt - A concessão 
de créditos a juros reduzidos é um 
pequeno incentivo ao empresaria-
do gaúcho e, por si só, insuficien-
te. Para a garantia da retomada 
efetiva das atividades das empre-
sas impactadas pelas enchentes, 
são necessárias medidas fiscais 
que permitam a sobrevivência do 
negócio até o restabelecimento da 
economia. Como exemplo, pode-
mos citar as isenções tributárias, 
que têm impacto imediato de cai-
xa para as empresas e permitem 
a utilização de valores que seriam 
despendidos no pagamento de tri-
butos, para investimentos volta-
dos à retomada e/ou manutenção 
da atividade nesse momento de 
tamanha dificuldade.

JL - Você considera que o go-
verno federal pode abrir mão 
destes tributos sem prejudicar 
os serviços prestados, correto?

Goldschmidt - Sim, a suges-
tão de incentivos fiscais deve vir 
do governo federal, pois o Estado 
do RS está “quebrado”. A União é 
quem imprime dinheiro e estabe-
lece política monetária, o que lhe 
dá possibilidades de ajudar, bas-
tando praticar aquilo que o pró-
prio presidente sempre pregou, ou 
seja, que o investimento público 
impulsione a economia. Falta um 
PAC, seja de obras, seja de incenti-
vos. A União também tem acesso 
a uma gama infinitamente maior 
de recursos de organismos inter-
nacionais, mas até o momento 
não foi atrás. A questão se resu-
me à vontade política.
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 ⁄ CLIMA

Frio congelante e nebulosidade 
marcam o dia no Rio Grande do Sul

A terça-feira será um dia 
congelante no Rio Grande do 
Sul. Depois de uma madruga-
da e o começo da manhã te-
rão marcas negativas de tem-
peratura em grande parte da 
Metade Sul e Oeste. Modelos 
projetam entre -5 e -7°C nas 
áreas mais frias, sobretudo, 
na Serra Sudeste e municípios 
próximos à Fronteira com o 
Uruguai. Há risco de formação 
de geada forte a severa que 
ocorrerá de forma ampla nes-
sas regiões. 

Já na Metade Norte com a 
presença da umidade e nuvens 
o frio será intenso, porém, não 
terá marcas tão baixas. As mí-
nimas, em geral deverão osci-

lar entre 1 e 3°C em trechos das 
Missões, Planalto e Serra. A 
tarde será de frio intenso com 
temperatura abaixo do normal 
e que em muitas áreas chegará 
sequer aos 10°C. Entre a tarde e 
a noite volta a chover em parte 
do Norte do Estado. 

Em Porto Alegre, o dia co-
meçará com tempo aberto com 
sol e nuvens. A nebulosidade 
aumenta à tarde com chuva 
passageira. A partir de ama-
nhã terá mais nuvens e chuva 
a qualquer hora. O que deve 
se repetir na quinta, podendo 
ocorrer chuvas passageiras. 
Na sexta o sol volta a aparecer 
entre nuvens. Já o frio será per-
sistente ao longo da semana na 
Capital com destaque para as 
máximas baixas.

 ⁄ TRANSPORTE

Rodoviária da Capital tem 22 horários para Florianópolis

Desde que o Aeroporto Sal-
gado Filho foi fechado em razão 
das enchentes de maio, as via-
gens para fora do Brasil com saí-
da em Porto Alegre tornaram-se 
uma dor de cabeça extra para 
os gaúchos. Como solução ime-
diata, muitos passageiros que já 
tinham passagens compradas 
transferiram seus embarques 
para o terminal internacional 
mais próximo, em Florianópolis 
- tendo, portanto, que realizar o 
deslocamento por terra entre as 
duas cidades com antecedência. 

No primeiro momento, esse 
caminho era prejudicado pela 

baixa disponibilidade de ônibus. 
Hoje, porém, a Rodoviária de 
Porto Alegre disponibiliza cerca 
de 22 horários diariamente até 
a capital do estado vizinho, sen-
do que oito deles são noturnos, 
em horários que até algumas 
semanas atrás a Estação ainda 
não operava.

Outro terminal rodoviário 
que está levando os gaúchos 
para Florianópolis é o de Osório. 
Mesmo que não seja mais o úni-
co disponibilizando ônibus para 
fora do Rio Grande do Sul, como 
ocorreu durante o fechamento 
temporário do Terminal da Ca-
pital, ainda há uma média de 
nove horários partindo do Litoral 

Horários de viagens 
saindo de Porto Alegre  
 Eucatur - 7h15min, 8h15min, 
14h, 21h01min, 23h55min;
 Expresso Adamantina - 11h;
 Nordeste - 8h45min, 12h30min, 
23h15min;
 Santo Anjo - 7h, 8h10min, 
9h15min, 10h15min, 13h15min, 
13h55min, 17h, 20h55min, 
21h15min, 22h15min, 23h30min, 
23h45min, 23h59min.

Norte até o município catarinen-
se. Os horários disponíveis são: 
0h30min, 8h35min, 9h50min, 
10h30min, 13h40min, 14h30min, 
22h35min e 23h30min.

 ⁄ CLIMA

Em maio deste ano, o Rio 
Grande do Sul vivenciou a maior 
tragédia ambiental de sua histó-
ria, quando mais de 2 milhões de 
gaúchos foram impactados por 
cheias, sendo que ao menos 182 
vieram a óbito. Porém, confor-
me alerta o professor Alexandre 
Garcia, da Universidade Federal 
do Rio Grande (Furg), os impac-
tos também foram enormes para 
a vida marinha. No estuário da 
Lagoa dos Patos, por exemplo, já 
está havendo diminuição no nú-
mero de animais de algumas es-
pécies e consequente alteração da 
cadeia alimentar.

“Estuários são ambientes de 
transição entre a água doce e a 
salgada e, portanto, possuem uma 
fauna variada, com animais que 
vêm dos dois ambientes, além 
daqueles que se adaptaram a vi-
ver nesse espaço intermediário. 
Só que, no caso da Lagoa dos Pa-
tos, essa realidade está sendo mo-
dificada na medida em que um 
volume de água sem precedentes 
se acumulou na região”, explica. 
“Agora, o que se vê é um ambiente 
de água predominantemente doce 
e até certo ponto contaminada”.

Durante a enchente, animais 
que usavam o estuário para pôr 
seus ovos, como tainhas, camarões 
e corvinas, viram os filhotes serem 
empurrados para fora do corpo hí-

Fauna da Lagoa dos Patos é 
alterada no pós-enchentes
Safra do camarão e da tainha devem ser menores no próximo ano

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Cadeia alimentar irá sofrer mudanças após a cheia histórica de maio 
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drico, que agora está sendo ocupa-
do em demasia por peixes de água 
doce adultos. Muitos desses ani-
mais, inclusive, foram trazidos do 
lago Guaíba pela correnteza.

Com isso, Garcia percebe uma 
mudança na composição das es-
pécies e uma alteração na cadeia 
alimentar da região. “Se a fauna 
muda, os consumidores desses 
animais acabam sendo afetados. 
Estamos falando de aves, gran-
des mamíferos e até mesmo dos 
humanos, com a pesca. Será um 
problema que viveremos ainda 
por um bom tempo”, afirma.

Em relação aos poluentes car-
regados pela enchente e uma pos-
sível mortalidade dos animais 
marinhos, o professor admite não 
haver estudos definitivos sobre o 
assunto. Porém, prevê, até mesmo, 
uma diminuição de indivíduos de 
algumas espécies em médio prazo.

Safra de camarão e tainha  
será impactada na região

Para o também professor da 
Furg, Felipe Dumont, um dos pri-
meiros impactos dessa mudan-
ça será visto na safra da pesca, 
principalmente dos camarões e 
da tainha, no próximo ano. Por 
outro lado, é possível que ao lon-
go dos próximos meses, outras 
espécies ganhem força, consoli-
dando a pesca de outros animais. 
“Nós analisamos a safra com base 
na reprodução dos animais no ano 
anterior e, como o camarão, por 
exemplo, teve seus filhotes jogados 
para fora do estuário, isso foi mui-
to prejudicado. Além disso, essa 
e outras espécies não conseguem 
se reproduzir normalmente na re-
gião enquanto a água predominar 
doce. No futuro, talvez isso mude, 
mas não acredito em uma safra 
positiva no próximo ano.”

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI-RS
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE EDITAL COM ALTERAÇÕES

PREGÃOELETRÔNICONº 010/2024 -OSetor de Licitações eContratos da PrefeituraMunicipal deTaquari/
RS, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a Lei, notifica as empresas interessadas no
processo supra, de que foram alteradas as especificações dos itens 01, 02 e 03, constantes em seuAnexo
II – Formulário de Proposta Comercial, nos termos doMemorando nº 449/2024, da Secretaria Municipal de
Educação – SMED, que vai anexo ao processo. Nova Data: 22 de julho de 2024, às 09horas. PREGÃO
ELETRÔNICO Nº 011/2024 - O Setor de Licitações e Contratos da Prefeitura Municipal de Taquari/RS, no
uso de suas atribuições legais e de conformidade com a Lei, notifica as empresas interessadas no processo
supra, de que foram alteradas as especificações do item 05, constante em seu Anexo II – Formulário de
Proposta Comercial, do nos termos do Memorando nº 444/2024, da Secretaria Municipal de Educação
– SMED, que vai anexo ao processo. Nova Data: 25 de julho de 2024, às 09horas. Editais alterados
e maiores informações, Prefeitura Municipal, Rua Osvaldo Aranha, 1790 ou fone (51)3653 6200, ramal
6246/6247, no horário das 08h às 12h e das 13h30min às 16h30min, ou e-mail: dep.licitacoes@taquari.
rs.gov.br ou pelos sites: www.taquari.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. ADAIRALBERTO
OLIVEIRA DE SOUZA/Sec. Municipal da Fazenda

DATA 1º LEILÃO 24/07/24 ÀS 15H - DATA 2º LEILÃO 25/07/24 ÀS 15H

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96, faz saber, 
através do presente Edital, que devidamente autorizado pela Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo 
Unicred Integração Ltda – Unicred Integração, inscrita no CNPJ/MF sob nº 73.750.424/0001-47, 
promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, 
na forma da Lei 9.514/97. Local da realização do leilão: somente on-line via www.leilaovip.com.br. 
Localização do imóvel: Porto Alegre-RS. Bairro Santa Tereza. Rua Dona Ondina, nº 270. Unidade 
residencial nº 03 do Condomínio Residencial Las Leñas, possuindo 285,75m² de área real privativa e 
421,34m² de área real total, correspondendo a fração ideal equivalente a 0,063551 no terreno e nas coisas 
de uso comum. Matrícula nº 20.617 do Ofi cial de Registro de imóveis – 5ª Zona de Porto Alegre-RS. Obs.: 
Constam na citada matrícula: Av. 18 – Indisponibilidade e na Av. 19 – Penhora, fi cando a cargo do comprador 
as providências e despesas para as respectivas baixas. Imóvel Ocupado (AF). 1°Leilão: 24/07/2024, às 15h 
LANCE MÍNIMO: R$ 1.316.847,61. 2°Leilão: 25/07/2024, às 15h LANCE MÍNIMO: R$ 1.009.768,34 (caso 
não seja arrematado no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. 
Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 
1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização 
dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor 
da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 
9.514/97, incluído pela lei 14.711 de 2023. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e 
venda dos imóveis disponível no site: www.leilaovip.com.br. Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 
ou 11-3093-5252. Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Ofi cial JUCEMA nº 12/96

MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO SUL/RS
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2024 – Data da Sessão: 01 de agosto de 2024: 09:00 horas.
endereço eletrônico: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. O Prefeito Municipal de São

Domingos do Sul/RS, torna pública a realização de licitação na modalidade de Concorrência Eletrônica

nº 02/2024, de critério de julgamento de menor preço global. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
PARA CONSTRUÇÃO DE PAVILHÃO PRÉ-MOLDADO NO DISTRITO DE SANTA GEMA – SÃO
DOMINGOSDOSUL. O edital encontra-se disponível na Prefeitura Municipal de São Domingos do Sul
e no site: www.saodomingosdosul.rs.gov.br. Maiores informações na Prefeitura Municipal, Rua Eduardo

Cerbaro, nº 88, na cidade de São Domingos do Sul, ou pelo fone: (54) 3349–1100.

Fernando Perin. Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIBERATO SALZANO
AVISO DE LICITAÇÕES

O Município de Liberato Salzano TORNA PÚBLICO a realização dos seguintes editais:
Pregão Eletrônico nº 12/2024. Objeto: Registro de preço para aquisição de conjuntos escolares, formados
por mesas e cadeiras, para suprir as necessidades da Secretaria de Educação, no que tange à disposição
às escolas municipais. A sessão virtual do processo licitatório será realizada no seguinte endereço: www.
bll.org.br, no dia 22/07/2024, às 09:00 horas, podendo as propostas e os documentos serem enviados até
às 08:00 horas, sendo que todas as referências de tempo observam o horário de Brasília. Mais informações
pelo telefone (55) 3755-1133, a íntegra dos editais encontra-se no Site Oficial www.liberatosalzano.rs.gov.
br, no portal do sistema BLL e Portal Nacional de Compras Públicas-PNCP.

Juliane Pensin - Prefeita Municipal
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Copa América - Na busca por 
uma vaga na grande final, a Ar-
gentina encara o Canadá às 21h, 
no MetLife Stadium, em Nova Je-
rsey, nos Estados Unidos.

Eurocopa - Dando a largada nas 
semifinais, França e Espanha se 
enfrentam hoje, às 16h, na Al-
lianz Arena, em Munique.

Série B - Fechando a 14ª rodada, 
jogam às 21h: Amazonas x Vila 
Nova-GO e Mirassol x CRB.

Racismo - O governador Eduardo 
Leite sancionou ontem o proje-
to de lei que cria um protocolo 
para o combate à discriminação 
em estádios de futebol. A norma 
determina que as partidas sejam 
interrompidas em casos de sus-
peita de racismo, injúria racial 
ou homofobia. Apresentado pela 
deputada Luciana Genro (PSOL), 
o projeto foi aprovado por una-
nimidade na Assembleia Legis-
lativa no mês passado. A pro-
posta ganhou o apelido de “Lei 
Vini Júnior”, em referência ao 
atleta brasileiro que foi vítima 
de racismo na Espanha.

Palmeiras - O meia Maurício, 
ex-Inter, foi apresentado ontem 
na Academia de Futebol, como 
novo reforço. Com um semblan-
te leve, ele foi recepcionado pela 
presidente Leila Pereira e elogiou 
em vários momentos a estrutura 
do clube. Ele também mostrou 
muita ansiedade em fazer a sua 
estreia com a camisa número 18.

Corinthians - O clube estendeu 
o vínculo com Fagner por duas 
temporadas. O contrato, que ter-
minaria em dezembro deste ano, 
agora vale até o fim de 2026.

Gabigol - Depois de semanas de 
negociações com o estafe do 
atleta, a diretoria do Palmeiras 
formalizou uma proposta de pré-
-contrato ao atacante, atualmente 
no Flamengo. O vínculo com o 
Rubro-negro se encerra em de-
zembro deste ano, fato que per-
mite com que ele acerte um acor-
do e se apresente ao time Verdão 
em janeiro do ano que vem.

Thiago Alcântara - O volante, fi-
lho de Mazinho, anunciou ontem 
a aposentadoria dos gramados. 
Naturalizado espanhol, o atle-
ta pendura as chuteiras com 33 
anos, após uma passagem pelo 
Liverpool marcada por lesões. 
Seu contrato com o clube inglês 
terminou no dia 30 de junho.

Paris 2024 - Adversária do Brasil, 
a França divulgou os convocados 
de sua seleção masculina de bas-
quete para os Jogos Olímpicos. 
A lista conta com um jovem fe-
nômeno da NBA e outro nome 
já consolidado como destaques: 
Victor Wembanyama e Rudy Go-
bert, respectivamente.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Se antes a vitória contra o 
Fluminense e o empate com o Pal-
meiras podiam parecer um prin-
cípio de retomada no Campeona-
to Brasileiro, o Grêmio jogou tudo 
por água abaixo ao ser goleado 
pelo Juventude e já está com a cor-
da no pescoço novamente. Amar-
gando a zona de rebaixamento 
do torneio de pontos corridos, o 
Tricolor terá um reencontro indi-
gesto com o torcedor ao receber o 
Cruzeiro amanhã, às 18h30min, 
no estádio Centenário, em Caxias 
do Sul, pela 15ª rodada.

Para piorar a situação, o ri-
val da vez atravessa boa fase e 
vem de um 3 a 0 imponente con-
tra o Corinthians. Com ânimos 
distintos, os gaúchos sabem da 
dura missão que terão pela fren-
te e, por este motivo, voltaram a 
treinar nesta segunda-feira, no 
CT Luiz Carvalho. A definição 

do time que vai a campo será 
feita pelo técnico Renato Portalu-
ppi na atividade desta terça, que 
antecede o deslocamento à Ser-
ra Gaúcha.

Diante do mau momento den-
tro de campo, a direção tomou a 
precaução de aumentar a segu-
rança no local, com o receio de 
protestos acalorados. Ainda nes-
ta segunda, o presidente Alberto 
Guerra se reuniu com represen-
tantes da torcida organizada Ge-
ral do Grêmio, a fim de conversar 
sobre o momento conturbado por 
conta da falta de resultados.

Contestado, o comandante 
gremista precisa encontrar ata-
lhos para reverter o caminho das 
derrotas. Sem rumo e a perigo 
de cair, ainda que o campeonato 
não tenha nem virado o turno, ele 
pôde contar com ao menos uma 
boa notícia no início desta sema-
na. Após a eliminação na Copa 
América, o venezuelano Soteldo 
está de volta ao grupo e deve ser 
a principal atração do confronto 
com os mineiros.

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio se reapresenta com reforço 
na segurança e pressionado pelo Z-4
Tricolor volta a campo amanhã para encarar o Cruzeiro, pela 16ª rodada, em Caxias do Sul

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Contestado, Portaluppi iniciou a semana com a notícia da volta de Soteldo

LUCAS UEBEL/GRÊMIO/JC

Portaluppi confia no camisa 
7 para ser a referência pelo lado 
esquerdo. Dona do pior ataque da 
competição, com dez gols marca-
dos em 13 partidas, a equipe gaú-
cha vê o reforço como solução em 
um setor carente de opções. Ain-
da que os dois jogos a menos por 
conta da enchente joguem contra 
na análise dos números, eles ex-
plicam o porquê dos campeões 

estaduais ocuparem a 18ª coloca-
ção na tabela.

Mesmo com a crise escanca-
rada, a gestão Guerra deve seguir 
sem alterações. Com o respaldo 
do mandatário do clube, o vice-
-presidente de futebol, Antônio 
Brum, tende a seguir no coman-
do do futebol e agir rápido na 
contratação de reforços na janela 
de transferências.

 ⁄ COPA DO BRASIL

Inter busca uma injeção de ânimo para avançar na Copa do Brasil

Em um início de semana 
conturbado, o Inter corre contra 
o tempo atrás de uma injeção de 
ânimo para largar com o pé di-
reito uma sequência de partidas 
eliminatórias. Depois de quatro 
tropeços no Campeonato Brasi-
leiro, o time de Eduardo Coudet 
precisa virar a chave para jogos 
de vida ou morte. O primeiro de-

les será amanhã, às 19h, contra 
o Juventude, no Beira-Rio, pelo 
duelo de ida da 3ª fase da Copa 
do Brasil, e marca uma revanche 
colorada após a eliminação para 
o Papo na semifinal do Gauchão.

Ainda que a volta para casa 
tenha seguido o pior dos roteiros 
na derrota para o Vasco, no do-
mingo, o grupo sabe que o fator 
local é decisivo em mata-mata 
e deve entrar em campo com a 

Após a Copa América, Valencia está de volta e será titular no Beira-Rio

RICARDO DUARTE/INTER/JC

pretensão de construir uma van-
tagem para o confronto decisivo, 
marcado para sábado, no estádio 
Alfredo Jaconi.

Pelo caráter de urgência, a 
equipe se reapresentou nesta se-
gunda para treinos no CT Morada 
dos Quero-Queros. E dentro das 
quatro linhas, aquela injeção de 
ânimo pode ter nome e sobreno-
me. Trata-se de Enner Valencia, 
que está à disposição após a eli-
minação do Equador nas quartas 
de final da Copa América.

Sofrendo com os desfalques 
na linha de frente, o comandante 
argentino comemora a presença 
de uma referência da posição, e 
deve utilizar o camisa 13 como 
titular. Contra os cariocas, ele 
foi poupado para se recuperar 
da viagem de volta dos Estados 
Unidos, sede do torneio de sele-
ções. Quem ficará de fora, por 
consequência, são Alario e Lucca 
Drummond, que vinham reve-
zando o posto.

Outro nome que pode retor-
nar ao time é Thiago Maia. O 
volante, no entanto, ainda é dú-
vida, já que se recupera de um 
edema muscular na coxa esquer-

da. Vitão, poupado no final de se-
mana, será titular.

Quem está fora do jogo é 
Charles Aránguiz. O chileno de 
35 anos sofre com um edema ós-
seo nos tornozelos e não será re-
lacionado. Além dele, Renê tam-
bém é baixa confirmada. Ainda 
no primeiro tempo do confronto 
com o Cruzmaltino, ele precisou 
sair de ambulância após cair de-
sacordado no gramado, por conta 
de um choque de cabeça. A subs-
tituição foi feita através do pro-
tocolo de concussão da CBF, que 
obriga o jogador a não atuar na 
partida seguinte a do ocorrido.

Comemorando retornos e la-
mentando ausências, o Colorado 
encerra a preparação na tarde 
desta terça-feira. Sem muito tem-
po para treinos, Coudet terá um 
dia intenso para definir a esca-
lação, que terá cara nova debai-
xo da trave. Como o goleiro Fa-
brício já defendeu o Nova Iguaçu 
na competição — contra o próprio 
Inter —, o jovem Anthoni será o 
titular da posição nos dois jogos. 
Dono da camisa, o uruguaio Ro-
chet segue a serviço de sua sele-
ção na Copa América.
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Áries: É tempo de renovar o modo de ser e a 
imagem que projeta para o mundo. Procure 
ser novo, mesmo que tendo que arriscar um 
pouco mais do que de costume.
Touro: Fase em que o isolamento e o desejo 
de recolher-se em si mesmo tendem a ser 
fortes. Momento de reflexão, para depois 
organizar melhor seu mundo interior.
Gêmeos: Momento oportuno para dar 
contornos mais bem definidos a seus planos 
e sonhos. Não basta ter um anseio, é preciso 
cuidar para que venha a ter forma concreta.

Câncer: Mantenha os pés no chão, mesmo 
que seus olhos mirem horizontes distantes. 
Você está em bom momento para dar forma 
concreta aos interesses profissionais.
Leão: É tempo de trabalhar com projetos para 
o futuro e para lançar novos ideais. Depende 
de você principalmente colocar tais projetos 
em foco e fazer com que eles aconteçam.
Virgem: Momento para ter disposição para 
superar obstáculos e vencer adversidades, se 
pretende realmente ir além daquilo em que 
está conseguindo chegar.

Libra: Bom momento para selar acordos, 
uniões e contratos de vários tipos. É tempo 
de planejar racionalmente o futuro de suas 
relações, associações e uniões.
Escorpião: Um dia para trabalhar com sentido 
estratégico e meticuloso no campo profis-
sional, extraindo melhores resultados das 
tarefas e do trabalho a ser cumprido.
Sagitário: Momento em que é oportuna a 
plena expressão dos sentimentos amorosos, 
da afeição pelas pessoas queridas e de tudo o 
que deseja viver com elas.

Capricórnio: Momento oportuno para intro-
duzir melhorias em seu lar e no ambiente 
familiar. Mas terão menos valor as melhorias 
nas quais você não participe diretamente.
Aquário: É tempo de aprimorar sua maneira 
de conversar e de se comunicar. A qualidade 
dos relacionamentos depende muito desse 
aprimoramento.
Peixes: Um dia especial para cuidar de 
assuntos financeiros e de trabalho, podendo 
encontrar solução para situações importan-
tes, que antes estavam sob certa limitação.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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A arte do
russo
Garry

Kasparov

São arro-
lados no

inventário

O artigo
vendido 

separada-
mente

Enrico
Fermi,
físico

italiano

Cidade-
estado da
Suméria

(Ant.)

Deus
cultuado
na mes-

quita

Cargo de
Alckmin 

no Gover-
no Lula

Reagiram
à altura a

uma
agressão

Carlos
Nasci-

mento, lo-
cutor (TV)

A colora-
ção aceti-

nada e 
sem brilho

"Rei (?)",
peça de 
Shakes-
peare

Toque no
(?), banda

gospel
brasileira

"Função"
do sal, na
água do 

mar (Quím.)

(?) Stein-
brecher,
jogadora
de vôlei

Bloco da
(?): sai no
Carnaval
de Olinda

Ilha britâ-
nica inte-

grada à Li-
ga Céltica

Possuir
"Totem e
(?)", livro
de Freud

(?) metal:
o dinheiro
Sufixo de
"arenito"

"(?) o Fim do Mundo",
filme do cineasta ale-

mão Wim Wenders
O "outro lado" do  LP

Asia News
Network
(sigla)

Canhão,
em inglês

Unidade
de energia

(CGS)

(?) a vácuo, processo
que preserva alimen-
tos industrializados
Enxofre (símbolo)

Arbusto
aromático
da Europa
Ingênua

Difuso
Recurso

do artista
medíocre

Unidade 
de pressão
de gases 

Gargalhar

Artimanha

"O (?) da 
Vela", peça
de Oswald
de Andrade
escrita em
1933 mas
só ence-
nada em

1967

A linguagem típica 
da obra de Machado

de Assis
Assim, em espanhol

Nascer,
em inglês

Flúor
(símbolo)

Mensagei-
ro dos
orixás

"Texto"
lido pelo
músico

durante a
execução

Diário de
bordo, em

inglês

Festa da (?), evento
bienal de
Caxias do
Sul (RS)

Rio de 
Florença
Garganta
rochosa

Aparelho com características de
computadores e smartphones
Coletânea de textos publicada

por Miguel de Cervantes 

Mamífero 
australiano

Artista
brasileira
que realiza
instalações
com foto-

montagens

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Família Suicidal Tendencies

Literatura Gaúcha

Precursor do punk no Brasil

Novo videoclipe da Suicidal Ten-
dencies, Nós Somos Família já está 
disponível no canal do Youtube da 
banda. O grupo norte-americano, 
formado por Dean Pleasants (gui-
tarra), Jay Weinberg (bateria), Mike 
Muir (vocal) e Tye Trujillo (baixo), 
desembarca no Brasil para iniciar 
sua turnê, a partir desta sexta-fei-
ra, passando por Rio de Janeiro, 
São Paulo, Curitiba, Florianópolis e 
Belo Horizonte.
Gravados em São Paulo, com pro-
dução executiva de Alex Palaia, do 

produtor britânico Paul Northfield, 
e com Rico Manzano na engenha-
ria de som na parte brasileira da 
música, o single e clipe contam com 
as participações de nomes como, 
Badauí (CPM22), B Negão (Planet 
Hemp), João Gordo, Rodrigo Lima 
(Dead Fish), Supla, Fernanda (Cryp-
ta), Marcão Britto e Thiago Cas-
tanho (Charlie Brown Jr), além de 
outros músicos da cena undergrou-
nd nacional. Também participam 
do single os campeões mundiais de 
Skate Sandro Dias e Pedro Barros.

Estão abertas, até o dia 15 de agos-
to, as inscrições para a 8ª edição 
do concurso literário da Academia 
Rio-Grandense de Letras (ARL), 
com o objetivo destacar autores 
gaúchos que tenham obra con-
sistente e de qualidade no cenário 
nacional, assim como promover 
a crítica literária sobre a Literatu-
ra Gaúcha. 
Serão contempladas oito cate-
gorias: obra dramática, romance, 
crônica, narrativa curta (conto ou 
miniconto), poesia, literatura infantil, 

literatura juvenil e tese ou disserta-
ção sobre Literatura Gaúcha – to-
das de autores sul-rio-grandenses 
e publicadas em primeira edição. 
As inscrições devem ser realiza-
da pelo autor ou por alguém que 
o represente, e exclusivamente 
pelo Correio, enviadas para a sede 
da Academia (Rua dos Andradas, 
1.234). 
O regulamento completo do Prê-
mio e a ficha de inscrição po-
dem ser acessados no site oficial 
da Academia.

O músico, comunicador e escritor 
paulistano Clemente Nascimento é 
o entrevistado em episódio inédito 
do programa O Ben para todo mal, 
que estreia nesta quarta-feira, às 
20h30min, no Music Box Brazil. 
O artista está entre os precursores 
do punk no Brasil, tendo integrado 
bandas seminais como Conduto-
res de Cadáver e Inocentes, além 
da Plebe Rude. 
Pai da Mariana e dos gêmeos Iago 

e Pedro, ele reflete sobre como a 
chegada da prole impactou sua ro-
tina como profissional da música. 
Além Nascimento, a nova leva de 
episódios do programa – que pro-
move uma conversa sobre paren-
talidade e som – tem como convi-
dados Jean Dolabella (Pitty), Vania 
Cavalera (mãe de Iggor e Max, 
criadores do Sepultura), Nenê Altro 
(Dance of Days), Bianca Jhordão 
(Leela), Negra Jaque, entre outros.

Banda norte-americana faz turnê pelo Brasil, a partir desta sexta-feira

MEL HUMMEL/DIVULGAÇÃO/JC



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Paulo Geremia, 

Caroline Zanesco, Jorge 
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Mateus Colombo Mendes
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Simone Goelzer 

e Rafael Sittoni 
Goelzer

EVANDRO OLIVEIRA/JC

André Geremia

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

 O Hoje, no Hotel Buona Vitta e no Palácio dos Festivais, em Gramado, serão 
anunciados os nomes dos homenageados da 52ª edição, do Festival de Cine-
ma de Gramado, entre os longas-metragens brasileiros, gaúchos e curtas-me-
tragens locais selecionados para a competição de agosto próximo. 

 O Também hoje, a grife St. Trois apresenta sua coleção ReConexxion FW24, 
brindando os 35 anos de história da família Trois na moda em couro do Rio 
Grande do Sul, com 10% do valor das vendas realizadas no evento destinadas 
ao Elo Virtuoso que beneficia atingidos pela enchente. 

 O André Mendes, juntamente com sua equipe, receberá clientes, convidadas 
e imprensa para a apresentação da marca paranaense Páprika, que está che-
gando a Porto Alegre, com uma mostra das peças de primavera/verão 24/25, 
nesta quinta-feira, dia 11, no bairro Moinhos de Vento.

O que vem por aí

Marca indelével do 
sucesso serrano O Levante

Um homem de teatro

Doação

Uma marca que se tornou símbolo de uma cultura. Assim 
pode ser definida a trajetória da Di Paolo descrita no livro 
que foi lançado na sexta-feira, dia 5, em Porto Alegre, 
justamente na unidade Boulevard Laçador, que reabriu 
ao público neste fim de semana após a enchente. Os 30 
anos de trabalho da Di Paolo Cucina Della Serra Gaúcha, 
foi apresentado por Paulo e André Geremia, na edição 
de luxo que relata os primeiros passos da fundação da 
marca, a consolidação, a perseguição de um padrão de 
qualidade e a expansão para além do Rio Grande do Sul. 
O jovem garçom que se tornou um dos grandes em-
preendedores gaúchos foi saudado como o símbolo da 
reconstrução do Estado por Jorge Gerdau Johannpeter, 
o primeiro a receber a publicação, que teve pesquisa, 
organização e redação de Mateus Colombo Mendes. 
Geremia mereceu ainda manifestações entusiásticas de 
Mauro Renner, Irio Piva, Ernani Polo, Fernando Lucchese, 
Rafael Sittoni Goelzer e até de Clovis Tramontina, que 
participou através de uma ligação telefônica. 

O chef Vinicius 
Aguinsky é o respon-
sável pelas inovações 

feitas na reconheci-
da gastronomia do 
Oriente Médio, que 
acaba de desem-

barcar no Food Hall 
Dado Bier. O Levante 

busca inspiração na 
culinária árabe que 

tem enorme aceita-
ção por aqui, tendo 

sido integrada ao 
paladar brasileiro. O 
jovem chef Vinicius 
Aguinsky consegue 
inovar em sabores, 
misturas e concei-

tos, reapresentando 
pratos familiares 

de forma criativa e 
ainda mais saborosa. 

Aliás, o espaço do 
Food Hall Dado Bier 

oferece um amplo 
espectro de opções 
gastronômicas em 

um só lugar, de 
forma moderna, ágil 

e agradável. 

O ator, diretor e professor de tea-
tro Zé Adão Barbosa está se 
preparando para comemorar 
em 2025 os seus 45 anos 
de trabalho. Antecipada-
mente, Zé Adão celebra os 
três textos escritos para ele 
e Arlete Cunha, por Gilber-
to Schwartsmann, como 
marcos de sua trajetória que 
inclui cinema, teatro, televisão 
e a criação de uma escola de for-
mação de atores. No cinema, o ator 
gaúcho marcou sua passagem em per-
sonagens de O dia em que Dorival encarou a guarda, de José Pedro 
Goulart e Jorge Furtado; e O tempo e o vento, de Jayme Monjardim. 
Na televisão, sua passagem por programas ao lado de Bruna Lom-
bardi e Carlos Alberto Ricceli e a novela Laços de Família, mostraram 
seu talento em rede nacional. Versátil, fez muito drama, comédia, 
besteirol e dirigiu grandes espetáculos, tanto com alunos do Teatro 
Escola de Porto Alegre (Tepa), como de atores transformistas que 
fizeram imenso sucesso no teatro gaúcho. “Sou grato a este ofício 
que me fez viver tantos personagens maravilhosos, sob a batuta de 
tantos diretores geniais e ter a minha escola onde formo atores com 
disciplina, técnica e ética”, publicou em suas redes sociais.

O advogado Conrado Paulino da Rosa, presidente do Instituto Brasileiro do Direito de Família do Rio 
Grande do Sul (IBDFAM-RS), recebeu a doação de uma obra do mestre-artista plástico Vitório Gheno, 
através da Comissão de Proteção à Pessoa Idosa, daquela entidade, representada pela advogada Lu-
ciana Oliveira. A renda alcançada com mais esta ação beneficente reverterá para amenizar os prejuízos 
decorrentes da recente tragédia climática no Rio Grande do Sul.
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A pianista e compositora

Bianca Gismonti
ocupará o palco do Espaço 373 (rua Comendador Coruja, 
373), às 21h desta quinta-feira, com o show Novo set. Os 
ingressos estão disponíveis na plataforma Sympla e custam 
entre R$ 50,00 e R$ 140,00. Acompanhada por Julio 
Falavigna (bateria) e Fernando Peters (baixo), a cantora 
apresenta um repertório com novos temas autorais, bem 
como músicas dos álbuns Sonhos de nascimento (2013), 
Primeiro céu (2015) e Desvelando mares (2018), além de 
clássicos de seu pai, o multi-instrumentista e compositor 
Egberto Gismonti. A arte de Bianca veio de forma natural e 
profunda: a musicalidade de Egberto e a teatralidade da 
mãe, a atriz Rejane Medeiros. Ao lado de Claudia Castelo 
Branco, ela criou o duo de pianos Gisbranco, que traz na 
bagagem dezenas de viagens, turnês internacionais, três 
CDs lançados, dois DVDs coproduzidos pelo Canal Brasil e 
parceria com músicos como Chico César, Jaques Morelen-
baum, Carlos Malta, Marcos Suzano e Mônica Salmaso.

 ÎBalança Comercial
A balança comercial brasileira regis-

trou superávit comercial de US$ 2,465 bi-
lhões na primeira semana de julho. De 
acordo com a Secretaria de Comércio Ex-
terior do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), o 
valor foi alcançado com exportações de 
US$ 7,352 bilhões e importações de  
US$ 4,887 bilhões. No ano, o superávit 
acumulado já é de US$ 44,775 bilhões.

 ÎChina
No mês de junho, entraram no Brasil 

mais de 705 mil pares de sapatos chine-
ses, 261% a mais do que no mesmo mês do 
ano passado, segundo a Associação Brasi-
leira das Indústrias de Calçados (Abicalça-
dos). A China só fica atrás do Vietnã no 
ranking de países de origem das importa-
ções calçadistas. No mesmo mês, entra-
ram no Brasil 1,47 milhão de pares produ-
zidos no Vietnã, 57,8% a mais do que no 
mesmo período do ano passado. No mês, 
as importações totais somaram 3,3 mi-
lhões de pares, 63,7% mais do que no sex-
to mês de 2023.

 ÎFlores
O Instituto Brasileiro de Floricultura 

(Ibraflor) busca junto ao governo federal 
uma forma de reconhecer flores e plantas 
ornamentais como produtos hortícolas na 
reforma tributária. Dessa forma, recebe-
riam a mesma classificação na nova tribu-
tação prevista. Segundo a entidade, a in-
tenção é sensibilizar os deputados e 
senadores para que a reforma seja justa 
para todos os setores, a fim de tornar o Bra-
sil mais competitivo.

 ÎLei de Incentivo à Cultura
A Secretaria de Estado da Cultura (Se-

dac) publicou na edição do Diário Oficial 
do Estado o resultado do edital de projetos 
contemplados na Lei de Incentivo à Cultu-
ra 2024/2025. Na classificação final cons-
tam os 132 projetos contemplados pelo 
certame, sendo 42 eventos continuados, 
49 eventos temáticos, 15 ações continua-
das e 26 novos projetos. O investimento 
total do governo do RS será de R$ 30 mi-
lhões, e os produtores poderão executar 
as propostas entre julho de 2024 e julho 
de 2025.

 ÎEUA
Em meio à crescente pressão para que 

abandone a candidatura à Casa Branca, o 
presidente dos EUA, Joe Biden, afirmou 
em uma carta enviada ontem a congres-
sistas democratas que segue “firmemente 
comprometido em continuar na corrida”. 
O gesto acontece um dia após cinco depu-
tados do alto escalão do partido afirma-
rem que ele deveria desistir do pleito.

Porto Alegre, terça-feira, 9 de julho de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A terça-feira será um dia congelante no Estado. A 

madrugada e o começo da manhã terão marcas 

negativas em grande parte da Metade Sul e Oeste. 

Modelos projetam entre -5°C e -7°C nas áreas mais frias, 

sobretudo, na serra sudeste e fronteira com o Uruguai. 

Há risco de geada forte a severa. Já na Metade Norte, 

umidade garante frio intenso, sem marcas tão baixas. As 

mínimas deverão oscilar entre 1°C e 3°C em trechos das 

Missões, Planalto e Serra. A tarde será de frio intenso 

com temperatura abaixo do normal, de menos de 10°C. 

Entre a tarde e a noite volta a chover no Norte.

O dia começará com tempo aberto com sol e nuvens. Essas nuvens aumentam à 

tarde, com chuva passageira. A quarta terá chuva a qualquer hora. Na quinta, nuvens 

predominam e ainda poderá ocorrer chuva. Na sexta o sol aparece entre nuvens. O frio 

será persistente durante toda semana na Capital, com destaque para as máximas baixas.

Rio Grando Sul Porto Alegre
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LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO/JC

RENATA CASAGRANDE/DIVULGAÇÃO/JC

Lulu Santos retorna a Porto Alegre, com a turnê

Barítono.
Depois de estrear o show nos Estados Unidos e rodar o Brasil ao longo de 2023, o 
cantor subirá novamente ao palco do Auditório Araújo Vianna (avenida Osvaldo 
Aranha, 685), no dia 2 de novembro, às 21h. Os ingressos já estão à venda na 
plataforma Sympla, a partir de R$ 120,00. Com um repertório repleto de sucessos, o 
artista vai ter a companhia da sua banda completa, em um espetáculo que também 
celebra os seus 70 anos de vida e as suas cinco décadas de carreira. Toda forma de 
amor, O último romântico, Tudo azul, Tempos modernos, De repente Califórnia e 
Como uma onda são algumas das canções que devem aparecer no setlist.

A terceira edição do Sarau voador - Literatura 
e improvisos transcriados tudo com elas 
acontece nesta quarta-feira, às 19h, no Salão 
Mourisco da

Biblioteca Pública 
do Estado
(rua Riachuelo, 1.190). Conduzida pela atriz e 
diretora Deborah Finocchiaro e pelo jornalista 
cultural Roger Lerina, a iniciativa contará com 
duas convidadas: a cantora, compositora e 
guitarrista Bibiana Petek e a diretora, atriz e 
professora de teatro, Julia Ludwig. Voltada a 
homenagear escritoras, poetas e cantautoras, 
a atividade cultural ainda reunirá, além de 
Bibiana e Júlia, outras 11 artistas da cena 
musical e literária do Rio Grande do Sul: Lilian 
Rocha, Delma Gonçalves, Gisela Rodriguez, 
Heloisa Palaoro, Renata de Lélis, Nina 
Nicolaiewsky, Gabriela Lery, Nina Fola, Kiti 
Santos e Graziela Pires e Dejeane Arrué (do 
grupo 50 Tons de Pretas). Os ingressos para 
esta quarta-feira serão um pacote de absor-
vente higiênico. As doações serão destinadas 
a meninas e mulheres de baixa renda, através 
de entidades voluntárias, parceiras do projeto.


